
Influencia do poder naval
Em prosseguimento' a comemo- las de Homa, após urna série de

ração da Semana do Marinheiro, vi Iórias. por não ter podido ven..,
em homenagem ao nascimento do cer os Romanos no mar,

bravo Almirante, JOAiQULM MAR-, Não me deterei muito na cita-
QUES LISBOA, MARQUES DE Cão de exemplos desta parte da go vários planos politicas.

O P f I
...

t � t' I-TA,MANDARÉ, que iniciou sua vi- hisLória para não cansar os presa- Pretende, assim, o conhecido 110- apa', a,� a Juven' u' e ca n leida 'como Grumete, percorrendo ,e dos lei Lares, mem público condenar a reorganí- U ii
dignificando tôda a sua carreira I Os exemplos cont.idos nas cam- zação do P. S. D. do Distrito Fede- Roma, 10 (U. P.) - O' Papa falou tãos dos primeiros seculos não vi-
até o posto máximo, 'desejo cha-: panhas modernas são de tal ma- ,

t r r' .

t d m nida
mar a atenção dos meus ilustres' neira claros, que achei mais con-

ral.
,

aos Jovens ca o ICOS numa mgua- i VIam apar a os, mas em co u I -

coestaduanos para a importância' vcníent e citar alguns dêles, Sem- Se obtiverem resultado satisfató- gern direta, o que não é comum, e, des porque estavam conscientes

.desempeuhada pelo poder naval.] pre tem havido escrítores que rio essas demarches, o sr. Jo'ão AI- perguntou-lhes se estavam dispos- de que seu dever era ganhar a fé
Da história, assunto que sempre i preconizam a agonia do poder na- herto deverá ser eleito presidente tos a morrer pela Fé, como fizeram' para Roma e para o mundo. A mis-
interessou ao grande Almirante, \ val, mas êles são sempre desmen- da Comissão Executiva do novo os primeiros mar-tires do cristia-ji são da Igreja e de seus fiéis conti-
cujo enLusiasmo pela sua

claSSe,),
tidos quando melhor analisados,

r d nismo. Oito mil jovens responde-I'
nua a

se,r
a mesma: ,\I;oltarmos nos-

'Constitue um exemplo vivo de fé, Durante o confl i í

o Russo-Japo- par I o,

digno de imitação por todos nós. nCB (1904�1906) mais uma vez se Desde já, conta o sr. João Alber- ram em alta voz: "sim" 1 \ sas vistas para Cristo, tanto em

Não é meu desejo expôr idéias I natenteava ,a influência do dorní- to com a simpatia de todos os anti- Vaticano, 10 (U. P,) - "Deveis nossa vida pública e particular,
novas mas sim repisar ,i�éi�s ,e; nio dos mares. Naquela época a gos el�me'ntos do P. S. D., excetua- estar sempre prontos para defen-I combatendo pelos direitos sobera
fatos já bastante ramilíarizados maJOl'JU dos escr-itores e reporte- dos aqueles que se filiam á corren- der a fé, a ordem e o progresso so-1 nos de Cristo, pela liberdade da fé,
nos meios militare�, que iIJJf'el!z-1 res de joran is, e, l:evistas, ac_havam te do ex-prefeito Henrique Dods- ciaI do país mesmo contra adver-l pela paz e pela justiça. Concluindo,mente pouco debatidos nos meios 1 verdadeir-o suíctdío do Japao, a

, , " 'I \,
civis, I guerra que

\ desencadeara contra o worth.
,

sarros mais for�es � l11�aJs nume�o- o Pap� lembrou que a I�reja, cele-
: I

caloso Russo, OUTROS ELEMENTOS.. sos" - declarou PIO XII num dls-I bra hoje uma festa grandiosa, a fes-
Em um paIs_como o nosso, ,de; A batalha naval de 'I'sushima Alem desses, outros elementos, curso 'pronunciado durante a re-, ta da Imaculada Mãe de Deus e dos

_grandes, extenções de costa,
, JI�-' �'anha pelo Almiranl e Togo, e o' deverão acorrer as fileiras do P. S.' cepção de oito mil membros das

I' homens,
tendo declarado que con-'prescindível $e torna, ,em l)rlmel- .Lloqueio de Pôrto Ar-tur, conse-

'

,_ _ , _

1'0 lugar, urna maior difusão da quente do aniqnilamento ela es- D., sob a orientação do sr. Joao juventudes de açao catolica roma- i fiava nas juventudes catolicas ro

História Naval, para crear no bra- quadra do Vice-Reí dentro do pró- Alberto. nas, por ocasião do 35° aniversário, manas, italianas e de todos os po

��leiro espírito naval, �em o qual, r)l�il) pôrto, permitiram aos japo- O sr. Gama Filho, por exemplo, ela fundação das Associações da j vos na proteção da Virge1.1, a fim
Jamais teremos resolvido o nosso [l('SPS o inteiro domínio 'elos mares. que, para tanto, já abandonou a D. Juve�lh�de Católica. ,Depois de ter I de que, march.alldo 'sob, sua b&.n?�iproblema máx�mo, , j a ohr igm-am o "I'zar a render-se,

'

D N I exprimido, sua alegria por receber ra, pudessem conseguir a v.ítór-iaOs substanciosos livros do AI- Com O apat-ecímen to e eí'ícácia
' .

mirante MAHAN, da Marinha Nor- demonstrada pelos }Je'C111eno� na- Tamhegn os vereadores Ifenedito I os jovens católicos em sua diocesse, final;
,IR :á.mer;icana, ti�eram o salntasr vios forped-eiro:s no ata.lIl1'e' aos ::\Jergullüío. Levi Neves., o� o<l1trosl! 'o Papa acrescentou que, do mesmo

otcíto de despertar o Go:vôrno e o encouraçados l'l1SS08, na batalha l\Ifergulhâo Ievi Neves, -os outros ... modo que os seus ouvintes deseja- Onda dA pr.I,�o-espovo daquele país amigo, para as de 'I'suhims, alguns críticos acha- c: outros mais: .. em fim, dezenas de, vam ser a juventude do Papa assim U �cousas do mar. ram que os dias do navio de linha ISeria muito de, desejar que nós estavam contados, Com o tempo proceres c�rfocas irão �os seus par- Pio XII desejava ser o Papa da ju- ,Fronteira, 'Franco-,Espanhola, 10
também tiv.éssemos o nosso'--des- entretanto vorificou-se que Uique- tidos atuaiS, apenas rala a

palavra,' ventude. -(D. P.) - De acôrdo com informa-
portar pro.vocado por uma cam- los ,gig-anLes sei' iam ainda indis- de ord'em do sr. João Alberto reor- O Santo Padre insistiu ,em segui- ções de fonte digna de credito, jJro-
panha sistemática ,e bem dirigida,l pensáv,eis, ga,üzando o novo P. S. D. da sobre a idéia de um futuro per- cedentes da Espanha durante o mêsDesde os mais remotos tempos I Na guerra dc 19H--1918, entre tencente a jovens que o soubessem I de novembro, uma nova onda de.(JS povos têm procurado aperfei- t as potências aliadas e os impérios '

çoar-se, e a principal fonte de centrais, mais outro exemplo se
dominar e conquistá,lo, tendo pa- prisões se verificou em Madri, afe-

progresso tem sido o comércio. Já: teve da pr,eponderância do domí- S'
..

d t' d
ra' esse fim re,éomendado aos jovens tando principalmente os meios so-

nos tJeinpos dos fenícios, eartagi- 'nio dos mar'es, TiveRs,(' o Kaiser erao epor a 08 �ue p�rDlanecessem fiéi� a, Deus el cialistas e da C. N. T. r
neses e romanos, o comércio prin- "una fôrç-ê! 'igual a GrancJ FI,eet o o Washint,'Íon, 10 (U.-P.) _ O De-' a Patna. Expondo as dlretIvas que
cipal el'a feito pelos mar,os,.e 'a desUno ,da gucl'I'a, [eri,a sido mui- t t d,e Estado 'deverão ser tomadas nas circuns-I -- ----

gr.andeza das nações provinha to outro. A ,batalhoa naval de Ju- par amen o anunCIa

T I t
·

dêste comércio. Uanrtia ombora tivesse tido um que a entrada de éomunistas nos Es- tan�ias atuais, Pio �II afirm�u �ue I rens e e ricos,Uma análise minuciosa das fa- desfec.ho tático favorável aos a le- tadoS Unidos assumiu "proporções a juventude deverIa em prImeIrO I L' d 10 (U P) O
' ,

-
,-

I
on res, .. - prImeIrO'ses de ascensão e queda do poder ma,e3, repr,esentou na realidade o alarmantes", de maneira que medi- lugar ter uma conVlOçao c ara e,

d t' t t I t'
'

dos f,enícios, ,carülJgineses, 1'oma- marco da derl'ota, ponql1anLo a 01'- f
-

'I
'

d
os nn a rens e e rICOS encomen-

das energicas vão ser estabelecidas orte, para nao vaCI ar maIS tal' e, 'd d I B '1' 5 'd d lV',r110S ou gr,egos, nos mostra que elas glllhosa frota de Von Sheer não ' .
.

. , a os pe o raSI a OCle a e �e-

foram precedidas da grand,e- mais sairia para ,crear t.reme.ndas para a deportação desses elem€ln- em v,Irtude de IgnorancIa em COIsas
tropolitana Viakers foi carregadO'

'za ou decadência do seu poder dificuldades aos ingleses. tos, Segundo fez ver o sr. Robert da fe e, em s�gundo lugar, form�r hoje em Birkenead, a bordo dO'
naval. Alübal foi v'encido ás por- (Conclue na página 3) -::;:I Alexander, chefe da Secretária do um bloco solIdo e compacto, nao

vapor "Parim�", que imediatamen-

D
Departamento de Estado, eTa so- com designips e violencias, mas

te se fez ao mar.

eclaraçã'o 'd'e, V,010 do PSD ,.bretudo por via aérea que entra- sel11pre para defender os patrimo-
� _

, II II II no· ,riam os comunistas, vindos do Me- nios sagraaos"Neste sentido, o Pa- )ui

do, A b,llno de Nat'a'l xíco e Canadá. Entre as medidas de pa lembrou b exemplo do martir l....l.ensagem
U segurança encara-se a obrigação Saint Etienne, o qual, segundo afir-

d N 1f Ipara o estrangeiro, de notificar o mau, esteve só, contra todos até' o � e ô ..a
governo das mudanças de résiden- fim e exclamou: "É de homens co- Já se acham a venda: nos guichês
da. mo esse que a Igreja e a sociedade

I
da Diretoria Regional dos

cor,
reias

sentem necessidade". e Telegráfos, as formulas para Mell-'

N b bEm
terceiro lugar, o Papa re- sagens de Natal, aos preços de um,

- ada sa e 80 re c�mendou ,a união indissolvel, a I dois e tres ,cl'l�zeiros, aliás, como

O come ta
fe com a vlda, Acentuou que so CrIS- nos an�s anterIOres.

ag�!�ia�O i�'e:'�icas�e:r:���:n�:: O acõrdo interpartidárioda cidade do Cabo, na Africa do Rio, 10 (A. N.) - O acôrdo inter- Nesse sentido, já se apontava até
Sul,ontem divulgado anunciam o partidário para defesa do regime o nome do sr. Prado Kelly para a

aparecimento, para aproxima se- democrático vai seguindo seu desen- direção dos trabalhos parlamenta-
gunda-feira, de um grande con�eta, volvi111ento natural. res da maioria.
o maior depois do de Halley, que Ontem, avistaram-se em demora-
será visto ao por do Sol, e'm toda a da confel'ência os srs. Nereu Ra- Sem embargo dos bons propositos
America do Sul. mos e José Américo, na qualidade, udenistas, o sr. Nereu Ramos não

'C -, I -,
A propósito,' procumdo pela Im- respectivamente, de presidente do se pôs de acôrdo com esse ponto'

�nl U �ram OS' comunls as prensa, o diretor do Observatorio P. S. D. da U. D. N. de vistal entendendo que dai re-'

U IM U U _
.

Nacional,' �r. So�ré daG!J.ma, decla-! O assunto principal da conversa sultaram males maiores para a per-

l�ARIS, 10 (U, P.) - A Confedemção Ge1'al de TraballlJad01'es dil"i-
rou que aInda Ignora o fenomeno foi a questão da liderança. manencia ou a continuidade parti-

gida pelos cmnun0tas capitulou esta noite ante o govêl'no, pondo fim cujo aparecimento o Observatório Conforme é do conhcimento dos dária, que cumpria preservar sem:
a avalanc,!-e, de greves qne; cnstal'{lm a França 666.'000,000 de dolare�, não previu. Vai, por isso - acen- circulas politicas, pretendeu a U. prejuízo do acôrdo.

,

Os dtngentes c01numstas, el1tl'etan�o ao te1'minar' a ofensiva de tuou aquele cientista - entrar em D. N" com o proposito de, assegu- Com o sr. Nereu Ramos acabou'
greves, qu.ando voltm'am ao trabrtlho rntlhão e meio de fl'anceses in- contato pelo teleocrrafo, com os 0- t d 'f t' 'd d

' À d d J' A
'

.sirlUaram que isto póde se dar ternp01'á'l'iamente,
' , rar a o a e e IV1 a e aa :;1/'0"·.0, concor an o o sr. ase merico,

Um cornunicadfl comnnista Qiwncia que se abandonam as g1'éce� bs�rvatorios de, Londres � outr�s defender a tese c�nce�'nente á van- rejo que tanto o sr. Kelly como o

para "reagrupar forças para as futuras lutas", que certamente sw'- palse� para efert� de conflrmaçaoj tagem de uma un��a lIderança para st, :\C'lrcio Torres continuarão no'
,girão, e pedindo aos Imbalhad01'es que ((se unam". ,ou nao do anunCIado fcnomeno. o novo bloco polItIco. I desempenho de- suas funções,

o MA.I8 &NTIGO DUJUO D1i SANTA CATARll'<1'�

'i!J'flJ':ri�t'rt9 II! D. G@,r.�nt(l: 'SllrNEI NOCETl - Diretor Dr. RUBENS DE AR�UDA R,AJIOS
fiirfilliol' é. I!ooa>.eio .L D.üU.SCENO DA. SH.V11

por Itajai, assistiu ás solenidades

---,,-------------

Esteve, domingo último, em Tu

barão, s. excia. o sr. Governador,
Aderbal Ramos da Silva, O ilustre

chefe do Executivo, á noite, parani
fou a turma de normalistas do Co

légio São José, das Irmãs da Divi

na Providê ncia. O povo tubaronen

se aproveitou da presença do insig
ne governante para,' prestar-lhe
consagradoras demonstrações de es

tima e apreço.

Segunda-feira o Governador cata-
Ano XXXIV I 10.135Quinta-fAra, 11 Ih Dezembro d0 1947Florianópolis rinense seguiu para Pôrto União,

onde paraninfará também uma tur-

planos
sr Jeâe Alberto.... "..... '1iJ lA da instalação da Camara Municipal
Rio, 10 (A. N.) - Ao deixar o P.

e da' posse do prefeito Arno Bauer.
T, B. o sr. João Alberto leva consi-

Os ma de magistrandas. De passagem

...

caso
A bancada �o Part.ido Social Democrático votou a favor d'o Pare

cer Ylmar ,Correa por que, mUlt.o ,embora reconheça as necessidad,'s
f'empre �l�IS premenLes do funcionalismo público, tem de respeü;Ú' aCons1.lt.ulçao elo Estado quando, no seu artigo 3S d-etermina que "ne
.nhu� enc�rgo onel'ará o Tesouro do Estado ou dos Municípios sem
a, atn�Ulç:;to dos, re-cul'SOS Suflcl'entes para lhe eusLear as despesas", A
sltuaçao fmanCell'� do EsLado, que, -a despeito de ser bôa não perm iie
uma elespesa de cerca de Cr$ 7,000,000,00, e, o r'8speiLo à CarLa Magna,do Estado levaram a bancada pe'ssedista a apoia:r o Parecer Ylman
C?,rrêa, '8lll, que pése, o alt? 'coneeit.o que lhe merece essa classe labo:
rlOsa que e o mecal1lsmo f unclOnal do Estado,

Sala das Sessões, em 9 ele dezembro de 1947,

Indulto aos
•

prlmar.os
•

J3,IO, 10_ (A. N,), - O pt'esicJ.ent.e da República, por ato de onLem,deu ms�ruçoes ao tlt�tlar da pasta da Justiça, sr, Adroaldo Mesquita.
110 'sentido de que seJa prepaJ:ado um decreto de indulto a delinquent'es pl'imários, que deverá ser publicado no dia de Natal.

I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,ESTADO-QlIlnla·'el�8 11 de Dezembro de ,,"7

formatura

I!
f

dos Bachareis de -1947 d'a Faculdade de Direito de Santa' Catarina
I proclamar

numa frase a inocência dade". ,Barata, comandante do 5° D, Naval;
e pronunciar a sentença de morte Se a justiça de Deus iluminar a 'l'enente-Coronel Nilo Chaves, Co-
do inocente!' . esteira juridica de vossas vIdas,. �e- mandante do 14° Batalhão de Ca-
Brada o gr-ande Rui Barbosa, o reis sempre e em todas as ocasioes çadores e Desembargador João de

mentor da toda a consciência jurí- os paladinos dos direitos ,humanos, Luna Freire,
dica, às oonsciências de todo o [u- dos direi tos fundamentaIs da hu- Notamos mais a presença dos se

rísta : manidade: ,que são a sacralidade guintes convidados: Coronel Can
,

-

NÁ'O HÁ JUSTIÇA, ONDE NÃO da família e a inviolabilidad,e da Lídio" Régis, Comandante da Polícia
HAJA DEUS! pl'opriedad� particular,. que, são 3 Militar do Estado; Padre João Al-
e Sim, para um juiz, que julgar liberdade de' consciência, a liherda- fredo Rohr S. J., Diretor do Colégio
sem Deus não póde haver verda- de da palavra (excluo a libertma- Calarinense; Padre Alvino Berthol-

'\dei1'O, justiça, '_ gem), a liberdade da prática da re- do Braun S, J.; Desemhargador Al-
E é por isso-que o juiz sem Deus ligião, que não atente contra a_mo- cebíades Valério de Sousa; Des.

pôde vir a ser um juiz. injusto. E ral e a sociedade.
"

'" Alfredo Trompowsky: Dr. Abelardo

I na verdade: Para tal JUlZ se for Sede sempre os defensores da 1.1- Gomes, Procurador Regional da Re

lógico e conse-quente, tanto faz con- berdade .. pois o mundo de hoje pública; Deputado Joaquim Pinto
denar um inocente como absolver está sob o pesadelo da tírania : ti- Artuda : Des. Nelson Guimarães; Des
um criminoso, porque pará êle não rania absolutista que nos vem dos Hercilio Medeiros. Des. Lima Pe
há verdade, já que para êle não há Teis franceses, tirania assassma dreira, De. Alves Pedrosa, _Des. José
Deus e, consequentemente, para êle nascida da revolução, francesa, ti- Ferreira Bastos, Dr. José P. Gallot
não há e não póde haver justiça. rania cesarista de Napoleão, tira- ti, e mais: Des.· Henrique da Silva

São os Pflatos de todos. os sécu- nía das massas, açuladas e tangidas Fontes - Patrono da turma de ha
los: Quid est veritas? Cristo é íno- pelos lobos vorazes do soclahsm? charéis: Des. Osmundo Wanderley
éente, mas eu o condeno, .porque materialista de Marx, Engels, Leni- da Nóbrega - Paraninfo; e horne
assim me serve melhor para míml... ne elc ... tirania nazi-fascista nageados: Des. Érico Torres, Dr.
Sim sem Deus não póde haver tirania comunista ... tiranias es- João José de Sousa Cabral, Dr.

jusLiç�, porque sem Deus não póde tatais! Othon da Gama Lobo D'Eça, Dr.
DIRETo.R haver direito, e por-que sem Deus o. povo já quasi que se vai acos- Henrique Stodieck e Dr. Francisco

Des. Urbano Salles não póde haver verdade.
.

tumando à essa espoliação da liber- Salles dos Reis.
E SI há verdade, ela existe, por- dade . . Dando início à solenidade foi ou-

De invulgar hrilhautismo e im-I C!�le. existe U�l Deus ... �, se há Defsndamos essa liberdade que vida o Hino Nacional executado pela que a mão da Provídúnc!a esten-

Ponê,ncia re,vestiram-se a,s,' �,O!fJnida_I.lUstlça
ela ex;ste, P?I'"qu.e. e.xIsdtl.ereUI'tmo Deus nos deu e que o própr-io Deu.s Banda Musical da Polícia MiIltar deu sôbre os caminhus dos ho--

D h d reito esse ., h dando lhe a II _, E t d mens: e a Esper-ança, irmã da Mo-
des de formatura elos Baoharéis de e,us, e \�� a �' , -i .,

S Ten- respeita no . ornem, ,-
-

'.!U S a o.
cI'dade', e com ela, deusa vestul ôw

19/17 ela Faculdade de Direito de! eX.lste, �OIque existe um :lJe� "t herdade de' consciência e mesmo a Em seguida, por delegação do sr. ,

Santa Catarina, realizadas s,á,bado I tal desligar a verdade, o drlur.etolr,o'dUe liberdade, espada de gume duplo Diretor da Faculdade, o sr. Secre- Faculdade.

último e que se constitn iram J] um: justiça de �:-�s, do Constl dor' su-
de desrespeitar as leis de Deus. tário da mesma, Des. José Ferreira E à essas duas, [untam-se a!!ora.�

acontecimento de magno relévo

in-I'
nossa natureza, do Legis a Sede apaixonados em defender Bastos, procedeu à chamada dos ba- a da Saudade - saudade dos tem--

telectual e social. premo de tO(�3: o Cosmos da Causa a liberdade humana, tão acorrenta- charéis srs. Aldo Severiano de Oli- pos despreocupados de estudante.'

MISSA EM AÇ"I.Q DE GHAI;A8 �xem�la�, e,flclente e fmal ;oa5 ���� da por peias injustas da parte de veíra, ÊIlio Ezequiel de Oliveira, A mocidade - o presente, porque:

Consoan te o programa estall,:dl'i' i-, sa 'I etIstenCJa . . . e que . muitos Estados. que se arogam -em Francisco de Assis, Franci-sco May resurge, cada ano, nos estudantes

fio, às 9,30 horas, na Cate-íval 1\1,,-: ta .... ", " íu tI' a
tempos de paz poderes que sõmen-, Filho, João Baptista Gonç;:tlves, novos, como a primavera ucorda

t ropol itana, foi celebrada iVJi".,a :)()_!
,

Um sirnulacr o ,�e. JS, ç .... Le o exLremo perigo lhes permite. Lauro Luiz Linbares, Lecian SI0- após o rigor do inverno .as f'orças-

'lene em ação de graças sendo "Il·'i ..
' lima er íatura de dir eito ... a traí- Oxalá raiassem mais uma vez os vinski, Saulo Carvalho, T1heodócig virgens da natureza. A Esperan!,:itl

'. (,'� ,)

'1- d íad E esses valores di d lib d d d que At'
.

C thari N é o futuro ,0, futuro da .Ciôncia. O·
cíants o Revdo. Padre Alvin.: Ber- çao a verc:ac e . ..

"

'� elos
áureos Ias e 1 er a e e '" !Jl'ermo e sra. a arma aval'ro

lholdo Braun S. J.; destaearlo do- eL,ernos seraio calcad?� aoesI, Paed�OsP e-
gozázamos, nn tempo em que não Hu,berbeck de Oliveira. futuro da pátria, - qua'nlio a 'ciên-·

cente. do COlégio Catarinen:'Hl,. on�e; PI ep.oL.entes,:' : d,esresp utdJ'br'l'a,Pdo,s havendo restrições. ao livre exercí-
.

A seguir, ,com a palavra o sr. De- cia não mais armar povos vara 3:'

n, maioria dos novos bacharé15 H\z Ilos JU!Z�S ,enalS .... 1
... ,

cio da profissão, se regia a vida sembargador Diretor Urbano l'vIül- guerra, mas se assentar de verdade'

seus cstúdos secundários,' 'endo-o. pel,os Jm�,es sem consmencJa,'" pública das nações p�la capa!Cidade l� 'sanes, proferiu o seguinte dis- nos Congressos da Paz; quando 3',"

ao 110n1ens sem Deus I
-

'egls'r'os e dlplo Pátria se não degladiar em lutas es
'como prestimoso niretor dê3S� edu- porq_ue. s .

'.

.. , e' 'us-
pessoa e nao por I L -: curso:

candário e mestrie <por vários anos, Des.]�ogal a v,erdade, o. dlr.elto J
_ nlas, muitas vezes sem índice dr Devo começar as minhas !)Qlavl'as, téJ'eis, mas unir-se na lição das vir-

Ê.sse ato foi assistido :por auto- tlça de DELIS ... e vere)s, que .nao \'eal valor; tempos áureos em que a abrindo esta solenidade de colação tudes democráticas.

ri.dades eivís, militar,es e ,eclesiá" .. ten::Ies motJvos, e nem achareIS a f'ilrtura de uma produção livre en- de gráu dos bacharelandos de A saudade é o passado, o passado"
ticas, pessoas das famflias dos ba- l'azao de S!é)r para o mando de uns ehia os' mercados, abastecendo uma 1947, apresentando os meus me- a Esperança, como o dia de onteffi',

charéis, e .grande número de con- e o deve.r d� obedecer de ouJros, pnpulação feliz e sadia; de uma lhores agradecimentos às dignissi- que nos conduz para a Mocid,Jde, 1&'

vídados. I e, achareIS somen!e ,�omo ra�ao � produção crescente, farta, livre das mas autoridades que nos confe- conduz para o dia de hoje, e para"

Nessa ocasião, o Padre AlvinD força e a prepoten�1a. E fOI. por imposições de economistas que ntm- rem a honra de sua presença e a o de amanhã.

13raun proferiu a seguinte oracão' lSSO que .um dos ?,ula,s .do nazl�mo ca plantaram, que nunca colheram todos quantos atenderam o nosso Meus jovens amigos: tendes tUflo
"

,/ .

poude dIzer ao mtl'epldo BISpo que nunca trabaLharam; venha uma convite para êsLe agrad;ivel soda- para uma grande marcha ascencio- .. ·

,

Pr�zados BaCihar,elandos.. católico V'on Galen: "Sim, vós ca- produção livre e farta, auxiliada liüio.
' nal para o futuro. Não deveis desa·

Q.U1d est ve,rilas? João, 18,38. tólicos tendes o direito, mas nós, pelo govêrno previdente tanto com Muito' devemos a todos. O apoio nimar jámais, ainda que hajam ur-

.

Nos processo� da história se re- nazistas, tJemos a 'fôrça!" Desligai meios de fomento, de estímulo e de màLerial e ü encorajamento moral zes no caminho. Estais em plena",
gIstam_ três, ,cuJa repercussão aba- o direito e a justiça de Deú's e eqJ c!efesa, quanto com, o auxfiio eco- do PodfJr Público nunca nos falta- manhã da vida e acabais de ven�·

lou, nao tanto o?, m�ios jurídicos, vão procurareis uma sanção efi': rlômico de toda a espécie. ram e a sociedade de Florianápolis ceI' ... Advogado' ou m8Jg'istra,!f),
(juanto �s consmenClas. ciente para as leis, em vão pro- Malfadado progresso que acorren- j,ámais negou o seu aplauso e o seu podeis orgUlhar-vos, do vosso dipll>-'-

No prlmelro ,houve' comutação curareis o motivo porque um te- ta a liherdade humana . . . estimulo ao magnLfico esforço dos ma, terd,es fé na excelência da ear--
da pena, no segundo houve uma nha o direito de legislar e execu- Prezados b8ioharelandos: vó� que, tendo i,nicio á frente o sau- reira que adotastes.
cond�nação à morte injusta, e na Lar e os outros tenham o dever ireis ao mundo do Direito: sede doso Des. José Boiteux, levaram Ides sentar praça num ill!cHio>
.tercel::a haverá a �usta cond.en�ç�o ingraLo de obedacer.. . . F?i por os propa.gandistas de verdadeira avante a criação da Faculdade de exército a serviço da civilização?
dos, reprütbos. ,e: a Justa reLn'bmçao isso que o lideI' naZIsta, o fILósofo liberdade humana ... sede os seus Di.reito, como nos ajudarão na rea- exército cujas insignias di,fund"lm'
dos sel'\�Os. ,fIeIS! elo 'partido, ,s�irner, dizia: "Um defensores, ,e, antes liberdade de- lização de outros cursos Imperiores inegável resplendor. , •

. �o ,prImeIrO processo foi Deus o punhado de fôrça vale mais que mais do que a restrição dêste dom - a Faculdade de Farmá,cia e Odon- ,sereis, dentro em pouco, aposto--
JU!� da humamelarde, na pessoa de I todo 'o vosso direito precioso da liberdade, desta fagUr tologia, ,em via de consecução, e a los da :rerdade, apos�olo� do dire�'
Adao e Eva, na segunda foram .I\tquele que ,tem a fôrça, é su- lha divina que nos ilumina o nosso de Filosofia, em adiantados estudos, to, da l.lberdade, da �ustJça,_ da de-

borr:,ens <;lue condenaram um ,Deus, perior ao direito!" ser, desta corôa que dignifica a nüs- amlbas promovidas pela Faculdade ,moc�'aCla dé!- v_el'dadelra e .sa, demo-Jesus Crls�o, ,e na terceira êste I' É por isso que o direito comu- sa existência! Vós, em todos os sec- de Direito, pa,ra a formação da cracla bra?llelra, do p.atr.lotIsmo e

mesmo. CrIsto ,congr,egar.á toda ii Dista declara: "O tribunal é um tores de vossas atividades .jurídicas, Univ,ersidade de Santa Catarina _ da ,humal11dade. In�piral-vos n&·"
bumamdade para fazer justiça in- instrumento de poder do proleta- administrativas, executivas, ou le- aspiração maior da nossa mais alta exemp�o �a .demncracIa.e nos pos�u�
tegral: I?ess?al e social, ríado" (Lenine, Giustizia Sov gislativas, ,quando vos tocar essa di- cuH,urà, e que já tev,e a aceitação lados J?ndlCOS e moraIS do gem�Jt;

No prImelr.o processo, Adão ,e pág. 20). E é por isso que procla- ficil tarefa .. defendei a li,berdade do Legislativo em preceito consti- Ru.y. Dlsse o gran�e mestre: EnS1-
Eva, prevarIcando contra Deus, mam o direito da revolução mnn- do povo .. , sede, justos, julgai jui- tucional, e para a qual não faltará neI co?l a d.outrma e o exempl()),
con�ammaram a humanidade, com dial, para arrancar a si o poder, zos justos, e ,preferí absolver os de- o apoio 'imprescindivel do ílustre ma;; amda maIs t?Om o exemplo do>'
o VlruS da ,!r8iq'�leza,. re(lambiando- por todos .os meios, s'eja por leis.,,, linquentes que expor-vos ao peri�o Gnvernante do Estado.' qu� ,com a dout�ll1a - o cuIto {) 2>'

:!, da g�atUIt.�, Imul1ldade, .para o

i seja por assassinatos ... seja por de condenar um inocente ... Pre- Curvo-me agradecida, pelo muito pratIca da le:ga!ld�d,e, as J}orn::ms EF'
,fomes P8?at; , ,e cumulando toda ,greves ... seja por revoltas ... 'ferí perder bens, vida, bonra, tudo que quero aos moços ,estudantes da o uso da reslstenoCla constItuClon_al.
a des,cend�n.c1a eom a mancha do s.eja por bombas . . .! a condenardes injustamente o ino- minha terra. Saúdo, com entusiasrr:o o desprezo e o �1��ro� da oP.res�ao".p�cado orlgI�al, 'que nada mais é, E é por isso que em recente ma- cente, a violar a santidade do laI alviçareiro, de coração, aos (Jorpos o valor e a efICl�n.cra da. JustJen,.

,

flue a pri'vaçao da g�aça e dos dons niJ'estn ao povo brasileiro, a lideI' arrancando de lá um 'espôso, perse· dooente e discente da Facu.-! iade e o amor e o exercJoClO da Il'berdad.6"sobrenaturals .gratft1tos. do podeJ1 wviético no Brasil, Pres- g1.lÍdo arbitráriamente, a tentar con- ao Dir,etório AoadêmiC:Q, caj(ls al- Êle �xclamou c�rta v,ez: "o.utra C01-
No segundo processo, Cristo, o tes incitou a todas as clases à luta tra a imunidade da conciência re- truisticos principias nêles se ohje- sa nao sou 'eu, SI alguma cOIsa ienhlll"

��us-Homem, é julgado :por um diz�ndo: Ugiosa ,que Deus escreveu em todas ti,vam e se encarnam, assl}gtv.'[tndo �i�o,. senão o mais irreconciliável'
JUIZ te�reno. Por um juiz indigno, "Surjam novas formas de luta, ca- as almas. em corajoso certame a vitâria das Inlmlgo do gov,êrno do mundo ,pel�,.,
tIue, com pleno conhecimento da da vez mais aItas e vigorosas por- Sede justos ,para que no dia da nossas idéias acadê�i'Üq,s, d0, es- violência, o mais f.ervoroso judican-
,cays�, atestando por sete vezes em qlle é resistindo qu'e venceremos". justioa divina, que .também vos to- forços generosos ná consecução do te. elo govêrno dós homens pelaso·
publICO,. numa mesma manhã, a ("Est. S. Paulo" 23-11-47, pg. 19). car.á o momento deqisivo, Deus, o programa, que, seguramente, tra, lelf·. .,' ..

.

mocenCl� do cond�nado, ;pronuncia É a politica s·em Deus .. é o di- supremo Juiz, vos possa dizer": Juiz çamos.
. ,� ll1�elIgenCla� o dIreIto, a .r;:r'

tlo depOls a terrlvel s,enten,ça da reito sem Deus que tem o seu apoie fiel, defensor dos órfãos, e das viú- A Facu'rla1e rie Dirb'to foi fun .. hgIao, .sao os tres p0deres -legJtJ-·
morte:. . somrmte na pr,epotência, que tem o vas, paladino da Verdade, do Direi- dada visando o cngrandecimAoto do mos do mundo. �].es representaIW'
Cruc1fl,gatur. Que seja crucifi.ca- sen 'esteio sbmente na fôrça bruta, to e da Justiça, 'que sempre .iulgas- ensi:no na nossa terra. O seu corpo 'Cada .um de per SI, o eu h.uman�--'«0,1

.

.,
.. _. . . .

na :traição e usando. da fôrça bru- te juizos justos; entra no reino de doeenie tem sabido, com firmeza .-i'� a socIedade h\lmana, o destmo lm-
Jl;JZ fraco, JUIZ m\)usto, JUIZ de- ta para arrancar a SI poder e abu- teu Senhor!" c suas convicções, com disciplina n:ano, e, assocI�dos, as três expres-·

te�tavel ... E nós nos 'Perguntamos sando deste ipoder para t01her todo Assim seja. mental, elevar seus, alunos à albra s�es da humamdade.: a S�la evolu-
ª!Ol1ltos: ,Como podia atestar "eu e qualquer dir,eito inato e qualquer ,* * de uma pátria livre e ge'!CCI)3êl. ta- çao mental, a sua eXlstên'ClR na su--
nao acho culPé!- ness,e homem" e lilberdade da pessoa humana. Após a missa, foi procedida a lhacla para o imenso cenárlO da ci- perfi.cie da ,terra, o misterioso afim,
:momer:tto? depOIS condená-lo à inor- Pr,esados bacharelandos: Viestes benção dos anéis de gráu. vilização, como é incomtesrável- do seu desenvolvimento".

'

te mal� .Ignominiosa? Como podia, num impulso de vossos corações A oOOLACkO DE GRÁU mente o Brasil de hoje e há de ser A jústiça não deveis esquecer.
�um. h�lJto de voz atf?S{,ar a sua nobres e num im<perativo de vossas No e],egante salão de festas do o de amanhã. ,

_

corôa a ordem jurídica, a ordem>'
:l'noce�CJa ,e. pronunciár a sua (ion- consciências crent!es, para êste tem- Clube Doze de Algôsto, 'com início Jnvens graduandos: jurídicà assegura a responsabiIida-

deJ]açê�O?, Pllatos �,e?mo nos dá a plo de Deus, implorando as 1lençãos às 20 horas, teve lugl}r a imponen-
.

Bem sei. qu.e o vosso Ilmtre para- de, a respon�a:b.il�dade. constitue 3�'
respos a 'a nossll; duvIda! de DEUS.

. 1 �e cerimônia da .colação de gráu, mnfo vos dirá com sabedtJ:'la, dos base das ll1stItmço_es lIvres.

O�çam?s o dIálogo entre

cristOI
Vieste�

n,
e?sa, r.adiosa manhã de' �erante

alta,
s �ut0.ridades civis, n1i-, v9ssos' deveres e da VI!?:;::t. destin,a-i �Os �eus votos, sao para que

p.
oS-,- t; P!latos. vossa VIda JurldJiCa, consagra'r, aE htares e ,ecleSIástICas,' bem como çao como cuItores do illralto e re- SUIS dIzer, como ele, Ruy, aos moçüs"

Pll.atos: - É� tu 'rei? . primícias de vossas atividades, g'rande número de' destacadas figu- verenciadores da justiça, Dirá êle da Faculdade de São Paulo =

. Crls�o: - SIm, sou r'ei e ,para que serão muito fecundas; ao Al- ras da -nossa sociedade, famílias dos estou certo, que sois mais 11m fa- "T,enho o consôlo de ,haver dado-'"
lSSO vIm ao mundo, ;para dar

tes-,
tíssimo: Reddite vota v,estrÇt Dec néo-bachaI1éis convidados 'e acadê- cho de luz intensa p'lra, juntanrJo- ao meu país tudo o que me estava.

temu�110 da verdade, e todo a-q.uele vestro! e é por isso, -meus preza-. micos da Faculdade de Direito de se a tantos. outros, IlL1ra:1l' e l!umi. ao aléa!lce, .a desambição, ti pure-
que ,;1v,e da v,erdade, ouve a mmha dos ex-alupos, meus pupilos, que Santa Catarina. llar Os destmos do Brasl!.. za, a smcendade, os excessos da-
'Voz!. .

se m eeu0he a alma de gràndes Presidiu essa magna s,essão ° Mas, nem por iSilll, c )lT.:1) Diretor, atividade incanç,ável, com que des--
PIlatos: - Quid est veritas? esperanças no vosso labor futuro ilustríssimo sr. Desembargador Dr, me dispenso de diz�r-vos algu- de os bancos acadêmicos, o servi,

t
Fala .:: Verdade, e�erna!, e Pila- por'que o ?omeças.tes com Deus, t:rbano Müller. ,salles., D. D. pre-I mas palll;vDas amigas. Para, usarj'

e .0. ten�� servido até hoje". NãO.','

os, o fll?sofo sceptlCo, responde e bem o .fIZ,estes ... e bem o fa- sldente do TrIbunal de Justiça e d'e uma lmagem de Speu(Je;' Vam- seJaIS egOlstas.
�{}m des,deLi: reis, s,e continuardes a ol,har sem-' da Faculdade de Direito, tendo to- pré, dua$ deusas vos l'eCebefarn Tratai dos vossos interesses, ma,>"

. Ql!,e. e verdad.e? "Verdade nada pre ao alto, para o 'Pai das Luzes 'mado assento à mesa: o sr. ltepre- na Faculdade há cinco anos, (> vos sem esquecer o bem da coletivida
slg,nlflCa para mlm! Que me impor- e o Guia das c/onsciências em mar- sentante do Governador do Estado ,presidem ainda ,agora a partida, de. Uns ..plantam a semente da cou-

td:o eu da v.erda�e ,e dos problemas cJ:n, Jámais o d�vereis perder de prof. �arreíro� FiLho; Deputad� invisiv,ei�, porém r'ea1s: :l 1Vloc;Ja- ve para o pra�o de amanhã, outro.s.a �lUtra VIda?! VIsta em vossos .Julgamentos, lem- dr. Jose Boabald, Presidente da As- de, a prImavera do mando ']0 \'1'- a semente do carvalho para ° aDI'J-'
.. tlJatos ,era 11m agnóstico .. : Pi- ibrados. gue par�ilhais parcela de sembléia Legisla�iv.a do Estado; S, pírito, com a prirr:a.vera e a mocJ- g.o do futuro. Aqueles cevam .para>
.a ,os era um descrente.... PIlatos sua dlvma JustIça. de seu eterno Rvdma. sr. ArcebISpo Metropo.Jitano dade do mundo fISlCO; lima e ou- SI mesmo. Êsws lavram para o sew

�r� U�l :a�el: ... e por. isso o seu direito. "Julgai juizos justos, par2, Dom Joaquim Domingues de Oli- tra, rebentos da me3ma ál'vore, País. p'3ra �,�elicidade d,os seus"'·
JUlZO Ol lDJUStO, por ISSO podia que Deus vos julgue com benigni- veira; Contra-Almirante Antão A. pomos dourados do nie3nlO ga1ho, (,contmua na 4 pag.)

PATRo.No.
Des. Henr ique Fontes
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�CLUBE DOZE de AGOSTO-Programa para o mês de dezembro
mA 14 - DOMINGO, INíCIO. ÁS 21 HORAS. 50 :RÉE DE FORMATURA DOS DIPLOMANDOS DA ESCOLA INDUSTRIAL

,

'

: DiA 20 - GRANDIOSO BAILE DE FORMATURA DOS BACHARELANDOS DA FACULDADE DE CIÊNCIAS ECONôMICAS
.

mA 25 - NATAL DAS CREANÇAS. DAS 1& ÁS 20 HORAS, COM DISTRIBUIÇÃO DE BOMBONS
mA 31 - SUNTUOSO BAlLE DE SÃO SILVESTRE. APRESENTAÇÃO DAS DEBUTANTES DE 1948

-������;�-;;:�êD�entã;�"TO'
.
Conclusão quando ela foi pela pr rmerra ve:

Muitos são os doentes que campeiam nas cidades e nos bnlrrns
usada em Hiroshima. . mais longínquos, e , dentre a multiplicidade das anomalias que afligem

O papel clesnrr1penl1ado nelas C dversto da éra ato'mica
1· c c P om o a, ' .

a humanidade, destaca-se a demência.
submarinos nêsse conflito, levou

uma séria ameaça jlairava sõore o
Felizmente, os loucos furiosos não têm a liberdade de cometer os

aos cosLumeiros analtsaclores a destino das grandes esquadras seus desatinos contra o povo índereso, visto as autoridades reconhece-
preconizarem mais Ul� vez a ra- havendo mesmo autores' ahaliza- rem o perigo que êles representam para a coletividade.

.

lência dos grandes navios. O de- dos conclu ido que, finalmente ha- Verdade é que, além dos furiosos, há os dementes pacíf.icos, que
senvolvimento dos di�ositiv.9s an- via Clhegado o dia do ocaso do, �o- pouco perigo oferecem, a não. ser quando provocados pelas Ievíandad=s
ti-submarinos e as precauçoes de der naval, pois que uma' urnca dos garotos desenfreiados... I

cobertma e combôios adotados bomba atômi-ca poderia dest.ruir Êss'es, costumam esboçar risos alucinados, a tudo que se lhes digu
vieram mais tarde anular a va�- vários dos maiores navios. Real- d·e sério e verriadeiro.

(agem do submarino corno destr-uí- mente ,os progressos atingidos p·e- São os loucos inconscientes.
noí' de Esquadras. Continuou co- los foguetes, bombas voadoras, que Quero, corn esta introdução, me ref'erir a pior categoria dos loucos.

mo sempre de pé a importância de poderiam ser carregados com ex- isto �; aos loucos conscientes: a ésses que são doentes, por livre (' es

um poder naval massiço, e I mais plossivos atômicos, e aiDeia, a pre- pontânea vontade, com a agravante de contagiarem os inocentes que,

uma vez ficou evidenciado que as cisão alcançada no prnhlerna ds por desgraça, convivem .nesse v asto hospital das mediocridades ...

diversas fôrças se completam, e pontaria destas armas com o em- Reí iro-rna aos loucos que, oousoieuí.emente, negam aquilo que g,5

que constitue' erro' grave quer�r prêgu de disposit,ivos ,ele,trônicos êles próprios têm o pr ivilégin de negar. E, quando se lhes explica a im ..

compará-las, afim - de conoluir levava a crer que os colossos dos procedência de certos argumentos fictícios, êles nós respondem com 03

Ih d I mares tinham seus dias contados mesmos risos alucinados a que já aludí. E o mais grave é que isso OÜI)
qua I a me ar e as. se dá, somente, entre anal rabetos, mas r-ntre gente grossa, detentora dos

Nações que empregam seus es- As experioências de .Bikini entre- finos canudos .• .: dá-se entre pessoas da alta, como diz o vulgo .

tórcos para a obtenção de um de- tanto vieram mostrar que mesmo Nessas altitudes, quem se atr-ever a defender coisas sérias, COIDI>

ANIVERSÁRIOS terminado tipo ele armamento e navios não construidos para e11-
a Religião, é jogado pela janela mais próxima do avião fantasma. mil ..

SENHOR.A ANTóNIO ANTUNES desprezam os demais, estão fada- f'remtar esta nova arma, podem cair das nuvens ... E si o suj-eito tentar reagir contra o cinismo dêsses
das ao insu-cesso. resisl ir

.

aos efeitos da explosão mentecaptos, êste ouvirá respostas assim:
O último conflilo mundial bem atômica. - Rapaz ... Você está vendo as coisas pOI' um prisma iodo d iír--

representa uma .prova do que .aca- Naquela>: experiências, sómente rente ... O que é o crâneo? .É matéria, não é? Portanto, o pensament.
bo de afirmar. o Encouraçado "Arkansas" que es- é matér-ia ...
Ouamlo ,em 1939 Hitler invadiu tava muito próximo do ponto de Mas há doentes que, por serem mais inteligentes, não chegam a

q Polônia desencandeando a se- explosão, naufragou logo em se- tanto; apenas afirmam que "ludo é matéria" para, no mesmo ínst ante.

gunda Guerra. Mundial, possuía o guida.. As outras unidades grandes sustentarem, di'] f'orrna absoluta, que "ludo é relativo" ...
..Social Democrático naquele prós- maior' ,poder aéreo até então co- que foram a pique, levaram mais Francamente! Não seria demais si, as autoridades competentes to
''Pero distrito. nhecido. O seu exército também de seis 'Qoras para naufragar e massem cautela .contra a crescente expansão de tantos loucos, os quais
A ilustre senhora, por motivo da podia ser sem favor considerado c talvez não fossem perdidas se pu- invadem os postos mais estratégicos da Administração para, na hora

"passagem
c

da auspiciosa data foi rr-elbor da época, tanto '!;Fl1 mate- dessem contar com o auxílio de "H", darem o golpe de misericórdia ...

rial como pela excelência do' pes-I sua guarnição. Cu ídado, e muito cuidado, com esses loucos conscientes ...
,muito cumprimentada. soal. A campanha da Noruega, se- Dos efeitos" secundários, o mais OLDEil'IAR VEIGA MAGALHÃES

r-ia a nr imeirâ no conflito em perigoso, a· radioatividade, pode-s>
questão a trazer á. baila novamen- ter como cerLo já terem as autori-

Fez anos ante-ontem o nosso dis- te a tese da ineficácia das grandes dades americanas os elementos

-:tinto conterraneo sr. Elisiário Ma- das grandes esquadras e a razão

I
para combatê-Ia.

alçgada .f'oi a de
í

er a Potência Bikini trouxe vários nnsina- Prosseguiram ontem à noite alguns partidários udenistas menos
· .ciel, funcionário da Diretoria de Naval inglesa assist.ido de braços I mentos e possivelmente o dispo- comedidos na prática de censuráveis ·excessos, a prelexto de comemorrl,'
'::Dbras ,Públicas, -atualmente dirigin- c.ruzados á operações qÜe se 'rlea-, tivo d.e formatura dos navios' alé a vitória obtida nas urnas. Já o tinl1am feito anteriormente, com ruidlJ
,.·do as obras de construção do Grupo lizRyam quasi á vist.a da poderosa hoje aflolados, terão que ser mo- 80 foguetório, e lançamento de bombas no interior de r·esitlência" dos

"Escolar "D. Jaime Câmara". noAlbion.1 dificados. .
adversários, alarmando familia·s e· inquietando a população, cujo e�"

Pal'ece tamhém .fóra de dúvida Lembremo-nos que as forças de pírito orcieil'o não 'está afeito a práticas assim desabusadas e il1'teira-
""distrito de Caicanga. I t d 'd d

-

d' 'f"
({ne caso a Alemanha tiv,esse apli- mar tamhém pocl.erão usar fogl1+'- men e CSpI as e ra,zao ou e gl'gl1l lCados mais digno.
cario mais sabiament.e a sua tôrça tes dirigidos co.ntra um .ctta.(fl,e É natural e se compreenderia perf,eitamente que o júbilo do t.riunfo

FAZEM ANÔS "HOJE: aérra, ]Jrrseg1lindo a Grand Fleet massiço' dc aviões e com o allxílic transbordasse em manif.estações ruidosas, mas que estas viessem a ín-

resi- ondr ela se (\llContr;;.sse. teria sido da sua j)1:Ó'pria fôrça aérea podem terf,el'ir com a ordem pública, com o socego da população e até m('';!1lO

possível .a invasão da Tn"o'laterra e impedir o ataque do inimigo.
com a moral das familias é coisa que, francamente, não póde de jJ1il
neira alguma ser jU3tificada.f\lll1'O poderia ter sido o desfecho Podemos a.firmar que corno Os mi lilantes ou simpatisanLes d.a UDN que assim estão procetlen-da guerra.

'"

�·pmpre a vitória estará com aque- do não faz·em mai·s do que manchar uma "Vitória que ser.ia tanto mai,;
Estes argumentos levaram mui- le que contar com maior número ,expres�iva e mais bela. si não fosse deturpada com o .significado cle

las pessoa;:; a admitil'em como fa- de navios, aviões,' submarinos, etc. represália que lhe estão procurando emprestar ·esses elemento <l.côa-.
to consuIPado, o fim da .cra das no t.eatro de operacões, rforças es- vi,sados. .

,

gr-undcs ps.quaclras. tas pel'feitamente cOOl'denadas e Já há duas no.i!e·s que as c�asas de residência' de determinados pro-
A análise ser,ena dos fatos en- treinadas. oeres pessedlstas sao desrespeILadas com o lançamento de bombas e

treLanlo veio confirmar a solidez Final\zando, desejo chamae a foguetes, o que chegou a provocar, ontem, enérgica e justa reação de
nos princlplOs esta,belccidos de atenção, mais uma v,ez, dos meus um d�s vlsa.dos, que não suportou a condenável provocação.
longa dat.a.O ,qne ficou aprovado presados leitores, para um fate ,Nao ac·ellamos que os mentores da UDN d:êem seu beneplácito a

Está em Floriànópolis o sr: Ader- foi a necessidade do apôio da iinportall Ce.
.

tais atitude's, que quando menos revelam espírito pouco elevado e la-
'hal Alegria, alto funcionário dos aviaciío ás operaçõ,es maríLimas I No 'que aeima ficou expo-sto, na- mentável incompreensã? dos princíp,ios democrâticos, dentro dos quai'
,.-Correios e Telerrráfos de Itajai, on- principalmente quando o teatro de da ,foí dito com rerferência ao )a.- as dIsputas polItIcas podem ,ser deCIdidas sem quebra d..a-s atitudes ra

-.-de reside. Almej:mos feliz estada em operações. �st� si�nad(1 ao alcance 1.01' humano. É êle o.mais impo,:'- valheir,ei?cas própria-s de quem possui ,educação.
.

'dp uma aoVlaçno llllmlga poderosa tante de. todos. Quando, uma' ·naCao Parece-nos que a sii.ltação já está assumindo caráter bastante sé-
.. :�nossa CIdade. Realmente, t.ivesse a Inglaterra dispõe de elementos .humanos fi'a- rio, capaz 9f'. justificar a interferência de quem, ponderadamente lhe

uma fôr<;a aérea suficiente para ros, não ·há armamento que os pos- ponha têrmo, anles que se verifiquem falos irr'emediáveis.
' .

STA. MAJRIA EDITH ARANTES apoiar as ações táticas desenrola- sa salvar.
.

(De "A NOTÍCIA", de Jo.invile, 5.12-/(7)
das na Noruéga, e não seria possí- O objetivo desla despret.enciosa .

vel aos alemães se.quer ten.tar tais narrativa é justamen�e despertar 4�a-O entra aml·nos DI'plomandos daoperações. D(l mesma maneira. a a�enção dos leitores para êst-e \I -iJ!:II
llma fôrça aérea adeqllada garan- aspecto elo problema. \ Por motivo superior fica E cola I du t

·

Itiria a supremacia -da Grand Fleet Somos de um país qú.e po'ssue transferida para dia 24 de S D S ria
não sómente nas ilhas BI'ilânicas uma ?,ela tradição naval, digna de Dezembro a rifa de uma Recebemos .ontem a visita dos
como em outros ,setor,es ao alcance mençno. E, na última guerra tam- motocicleta "MIELE". que jovens Armando Taranto e N�lsol1da rp,ferida. fôrça aél'eá, como bem demos uma prova ao mundo

* '" * aconteceu mais tarde. Em outras do valor do marin:heiro brasileiro deveria correr dia 13 do cor- Piazera, alunos da Escola Industrial
DR. AFONSO MARIA DA VEIGA palavras, a fôrça aérea é uma par- apesar das enormes

. dificulãaâes ren te pela Loteria Federal. . de Florianópolis, que nos vieram

Segue hoje para São Paulo, o dr. te importante das Esquádras. encontradas.' tr\lzer atencioso convite para assis-
.,Afonso Maria da Veiga, chefe do Enquanto os alemãf'S entraram Os .na��fragíos, do "Baía", "Vital UnI6g,'·18S..... a-ralha tirmos ás solenidades da colação de

Serviço de Fomento '.Agricola do na -guerra com deficiência de ma- d� Olo]\'C'lra" e "-Gama,quã", ·são pá- IlfUlQi au.,. .

d d' ILeria I naval ,a Inglaterra e os gll1a� de alltêntieo heí'oísmo. É
grau os IP omandos de 1947 da-

",Estado de Santa Catarina. Aliados, de uma maneira geral não preCISO �ntretanto que o sacrificio Respiratória quele estabelecimento de ensino
Naquele Estado s. excia. visitará possuiam a necessária fôrça aérea c1esl-cs gIga�tes não seja es'quecidc profissional, a realizar-se dia 14, na

:. a fazenda Ipanema, do Ministério lI�as.' é mais difícil a organizaç.ão p�los ,que. �lCaram, e que tollos nós EHfERMIOIDE DI LARIIGE seguinte ordem: ás 7 horas
,,�a Agricultura, bem como o respec- raplda de uma es'quadra do que de

CIv IS e milItares cerremos fileras Missa em ação de graças na Cate-
tivo curso de espe�ialização agrico- uma fôrça aérea, ,e Lalvez lenha tnnnblall campanha de dís,ciplina e ROUQUIDÃO dral Metl'opoll'taIla' 's 12 hsido est.a a r.aziío principal cio Sl1- ra,� '10, pa.ra honrar aqueles que

' ·a oras,
:la. Enseguida visitará os serviços (' I AI d mOI'I'eram tend A1< doenças da lartnge podem ler - almoço no "Lira Ten' Club" fesso (OS Ia os. No .Pacífico, tu· I '. o em m,ente aque- reuquidão e tosse. 'A tósse da larm-

IS e • o e-

.,do mesmo Ministério em Campinas. do se passou de maneira a confir- as belas e SImples .palavras que .e é a tosse mais desgrad8<1el em recido aos diplomandos e homena-
Aproveitando a sua estada na mar o que foi ale'gado. Sem que os ene?ntr�,1110S escritas nos nossos ��se��:�';!: g�fI��:ga e o ardor geado�; ás 19 horas: entrega dos

..capital bandeirante, o dr. Afonso Japoneses tivess,em no momento na'pI?� ,:!,UDO ?rw..A PÁT.RIA". Quando há rouquidão, e sendo a la- diplomas, na Assembléia Legislati-
.

Maria da Veiga procederá. ás nes- uma. superioridad,e local ·em fôrcas Dl'
1 e
.•erl�o Gut.lhenne .

Huet de ������ã�ee�O:��ra��I����o.:':' va; ás 20 horas: soirée 110 Clube 12
,,:eessárias demarches para'a venda navaIs. e a:érea ,crtle aliadas ao gol- C wetr a ampaw - Capitão de bém sua Inflamação.

pe .tralçoeu'o de Peari Hanbour de
orve a. o doente da laringe. além de Ir pec- de Agôsto .

.:dFeomseeln·StO·JeAe;rsl'CPOalaraenols sSaenr;aiÇ�:ta�� ���I��vo�auClmO eJn��poa-oa"qUn'a�.loa sedl�fI'·aerepno,çsa_ '7'...- -.-.-.-.-.-.-.-.-.- -
eM _.; _ =:s�O�q:�z·n��t���:�.:�a�: Agradecendo a deferência, servl-

� .
_

ao lIIlente, perde as cores e parece mlli- mo-nos do ensejo para cumprimcn-
sIvel a este dominar por tanto C f' O

to mais doente que realmante está .

tempo tão larg-a sl"p,erfl'cI·e.
Q e tto traduz qualidade! lJ'IGATOSSl!: é um xarópe preparado tal' os distintos jovens pela conclu-

� , Peça o f com gUco.e e as vitaminás do oleo -

d dMais tarde, 'quando os america-
- 00 seu ornecedor. de flgado de bacalhau que aUviando sao O curso, com votos e constan-

!l.OS c.oIl"eguiram á. custa da i'ua
.------ a. to_o agem sobre as partes do- tes felicidades e triunfos' na nova

I d
- ente. dos orgãos respkatórlos, como.Orml ,�v,el inclústria e da (férrea ufa verdadeiro tônico.

determmação de vencer um ad- Ga h '

15,::�'sário tão. perig-�so, por em ação n ara
lOIças navaIS e aerea jamais vís

à Rua Bccsiuva, 1 �,as,.o aspécto da campanha mudou
111 tE'Iramente a seu favor. Não fôra

. . . . . . . . . . . . .. . ... .-........ a SUI1remacia a,éro-naval dos EE
ARNOLDO STH,HEZ CUNEO UU. c outro teria sido o desfecho

Clínica Odontologia da -guprra naquflle_ setor e no mun-
NOTURNA do in Leiro.

Das 18 ás 22 horas, com hora l\1l�í�as pes�oas pensam que a

marr",'la, a cargo de abalizado pro- ren.dlçao do Japão foi uma conse-
:.'.iissio'lal qucnc]Ja da bomba alôm ica. Real-

RUia Arcipreste Paiva 17 mente o emprêgo daquela arma

( "'�dl"""'--*'"
._

Continua O ESTADO fazen
-do disÚibtiições de valiosos li
,'veos, irlflclusive romances mo

,""ern08, entre as pessoas que
,constam. de seu cedast ro so

,�cial.
.

As pe'S'scas que ainda. não
_,lia;aln:. pf'ee;"chido o co upoa

.1que diarinrnen t« publicamos

....,poderão faze-lo a�ora, habi-
litando-se,' assim, a concorre

;;r.�dilm a tão interessante inicia
�tiva realizada sob o patroci
.Alio da LIVRARIA ROSA, à
..7/Deodoro n. 33, nesta Capital.

Fez anos ante-ontem a exma. sra.

.ad. Leocádia Eugênia da Cruz, espo-
· -sa do sr. Antônio Antunes da Cruz,
.Intendente Municipal de Caiacanga

· oe destacado elemento' do Partido

""

,
ELISIÁRIO MACIEL Excessos condenaveis

_. Sr. Gustavo Schneider,
·.rdente em Mondai-Chapecó.

- Sra. Cecilia Ligocki Carvalho,
· 'esposa do sr. José G. Carvalho,
·'Junc. de Livonins & Cia.

- Sr. Alberto Brug&mann, func.
· ·,dos Correios e Telegráfos, aposen
·"tado

\

/, '

ADERBAL ALEGRIA

Pelo' avião' da Panair, retornou

,,�.a esta cidade, a sta. Maria Edilh

.. Arantes, aluna do 2° ano Ginasial
· "do Colegio Coração de Jesus, de

" curitiba, é filha do Major A�teroi
.,de Arantes.

. ·na.

Toda pessoa que fizer

suaSIcompras a dinheiro durante
o mês de Dezembro na casa
PERRONE ganhará 15% d�
desconto especial de Natal
'. ,

q.ue a mais ant1ga e .conhe-I
clda Sapataria de Florianó- [poIi� oferece aos seus dis-

.

f
'

tio tos r eguezes.
.

.

Empregada etapa que vão vencer.
Precisa-se de uma para .ser

viços domesticoS leves. Paga
;'00 bem.

Tratar

FIGATOSSE Jose G.L. CARVALHO
e CECILIA LIGOCKI

CARVALHO
é 11m produto do laboratório da

�"EPATI"A
".S.da Penha

participam aos leus parentes
e amigo.' ó nascimento de

.eu. filho
.

..,

,4VIDA DO f'IGADO GERAL DO JOSE:
.....r•• ellCl�reclmeDto. escrevam i

Cab.:a PCIIta.I 3.061· Rio

I'
I

ii
J

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 o ESTADO-Q.,lnta-lelra 11 de Dezembro d. t947t9
----------_.-.._-------------------------�-----�--------------,-�-

Rachareis de 1947 da Faculdade de Direito de Santa -Catil r�'na
verdade. Verdade é jusLiça. cami-I' lizes até á sociedade ou se não fe- r�ra elevada que a-bre os remígios,
nham juntas, lado a lado, interpe- lizes, contentes de viver única f'e- para os mais largos espaços de luz".1
ne trando-se dos mesmos princípios licidade que se póde alcançar e que Renuncia, por amôr da justiça

fdos mesmo estímulos, para um ob- já é tão grande. ao mínisbér io da
.

advocacia quem
jetivo comum. Fazer justiça. Disso- Aqueles que se dediquem a tra- lhe não fôr capaz de sustentar a
oiá-Ias é erigir o êrro como prin- balhos de ,pensamento apenas duar lula, sentir-Ihe as emoções, ter
oípio e o injusto como fim. Se o palavras: "Todo escritor da raça lhe os arrebatamentos e até as

juiz, pois, luta pela justiça, só a latina nunca enuncie a sua idéia violências. Não há lutas sem peri
verdade lhe pode fornecer os ele- ou conte o seu fato, sem se fazer gos e sacrifícios, como sem per i
menlos da sentença. E é sabido que, preceder de frases genéricas arma- gos () sacrifícios se não frangeiam
na 'sentença, se reflete o juiz.

' I
das em pórlico", recomendava Eça vitór-ias. Na Justiça é assim,

Cícero dizia, no que de muito oh- de Queiroz. "Ponhamos exemplos, escrevia o

servara, haver juizes que, "cedem Chegamos enfim ao Palácio da Padre Vieira, porque exemplos de-
nas suas sentenças mais à influên- Justiça, onde todas as paixões, to- claram muito".
cia do ódio ou do amór, dó desêjo dos os apetites e todos os rancores, Edmond Rousse, confessa que
ou da célera, da dór ou da alegria, vão parar, cada um por sua vez. não nascera para advogado .. J\lIas
da esperança ou do receio, do êrro Conta Souza Bandeira: "Tôdas as adverte: "Já muito adiantado na
ou da paixão, que à verdade, à ra- torpezas, todas as traficâncias ,e carreira tinha as af'lições das vés
zão, às regras do direito, à NOZ das manejos de que os homens lançam peras da, sestréias e, durante a de
leis". mão para ofenderem-se recipr-oca- fesa, extenuava-se e suava no tri-

'. Talvez por isso doutrinava Du- mente na honra ou na propriedade, bunal. Por ter domado pouco a pou
p in : . "O, magistrado deve procurar vêm a ser liquidadas no f'ôro, e é o co, o cavalo, veiu querer apaixona
a sua força em SI mesmo, tomar advogado a quem a sociedade desti- damente à sua montada, cujas re

por apôio a sua consciência e ter na a tr-iste função de lavar esta voltas já não conseguiam, par fim
'I coragem de se erguer acima das roupa suja e apresentá-la limpa e senão avivar o seu ardor e dar um
más paixões, para as dominar e co- brilhante aos olhos do mundo". cerlo picante à sensação da' sua

nhecer", Nesse instante ressalta a falibili- .mesh-ia". Como nos versos de Ca-
Homem de cultura e de educação, dade humana na mais diticil das mões: "Porque quem não sabe a ar-

polido e ilt�stre Não devem. disso- missões terrenas: fazer justiça. Ha- te não na estima".
.

cIar-�e no JUlZ estas qualidades. vendo, um fim, escolhem-se os Ingenieros explica: "A serena
Predispondo-se a ouvir as partes meios: "Nós, lecionava Rui mm- confiança num ideal converte' sua Lidão e o 110'5'80 profun.do r-cconhe
COI"}ij. interêsse de apreender-lhes ca nos comprometemos ao' venci- palavra em sentença, seu desejo em cimento a todos que trabalham e

as razões, não considerando some- mento de causas, nunca endossa- império". vêm trabalhando pe';'') engrandeci
nos os argumentos que reputem mos saque sôbr€' a' consciência dos Pedro Lessa afirmava que "só mento da nossa Facutdade de Dire-
f'undamentaís, não fugindo a exa- tríínmals, nunca abrimos banca deve ser advogado quem tem a to, e que tornam dia a dia, mês a.

mes ou diligências, que tenham de vender peles de urso antes de bossa ,de combatividade". Equiva- mês, ano a ano, mais concreto o

por
' necessários, muito terá feitc mortos. Damos aos nossos clien- le dizer: a coragem de manter a sonho de José Boiteux.

por �vita:r atritos 'injustificados. A tes o. nesso JUlZO com o nosso luta, disputando palmo a palmo o Nomeá-los todos, seria tarefa.
pr-opósito, escreveu Maurice Gar- conselho, a nossa comvícção com terreno do Direito, vendendo mui- imensa, contentemo-nos em não es

ço�: "Nada é mais pernicioso para o nosso zêlo ; e, depois, quanto ao to caro o sacr if'ício que lhe for quecer nenhum.
o julgamento de um processo que 'Prognóstico e à responsabilidade. impôsto, a injustiça que lhe fór Ouanlos sacrifícios ocultos, quan
a 012ll1laO preconcebida do juiz". temos a nossa convicção por igual infligida. Escolhestes, para tanto ta abnegação ignorada, quantos ra-

Serenados os· apiausos, foi dado Nao olvidamos que muito deve à do médico honesto,' que não con- a mais livre, a mais independente votes irredimiveis, quantos servido-
o uso da palavra ao Orador da tur- um bom corpo de advogados a uma ta .vitórias antecipadas como

.

os a mais br-ilhante das carreiras. res incógnitos, quanto trabalho sem

ma dr. Francisco May Filho, cuja bôa magistratura. Os bons juizes curandeiros, nem se há por deson- "f: a profissão que trata das coi- nomeação, 'quanta dedicação, curí

oração fartamente aplaudida aquí repelem os máus advogados. Êstes .rado, quando não debela casos ra- sas divinas e humanas - rerum hu- nho, entusiasmo e até amôr.
transcrevemos: não medram no terreno onde aque- tais". rnanarum atque divinarum scientia Entre êstes, avulta o apôio deC'i-
Por 'um capricho da sorte e a les lavram, com zêlo, a semente sã' Acaso aquela fórmula tradicio- - bem que se póde exercer, escreve d ido do poder. público, sem o qual •

excessiva bondade dos meus cole- ela justiça intemerata. O grande La nal, geral e abstrata, que os esta- Carvalho Neto - e efetivamente se seria estér-il êste grande, êste imen

gas, recebi a delegação imensa e borí, acertadamente, falou para os tutos jurídicos registram como exerce - no sentido da' mais .ínte- so ideal.
delicada, de vos dirigir a palavra seus colegas, para todos nós: "Não uma permanência ídeolõgica - jus- merata dignidade, colimando, em A êles, a todos êles, as expressões
no encerramento da nossa vida póde haver, sem dúvida, grande titia est constans et perpetua co. meio aos rudes interesses que se melhores do nosso incomensurável
acadêmica. "barreaux" sem grande magistratu., luntas suum cuique tribuendi - atr-itam, o restabelecimento da or- anrêçn e admiração.
E, talvez por ironia do destino, ra, E nenhuma condição seria mais (Dig. 1. I. tiL. I) será mesmo de dem jurídica, da soliêar iedade hu- Caros colegas: Para. vosso, para.

não foi escolhido o mais caoaz. penosa e humilhante para o advoga- igual teor do substrato psicológico mana. Tanto mais relevante a no- nosso lema, escolhestes um profun-
Ao esboçar esta oração, eu sen- elo, <.lo que pleItear perante tnbu- que se forma na mente de cáda in- breza dessa missão assim exercida, do brocardo: omnis potestas a le

tí, ao reyolver os encaninhos do !lais a cuja consciência não desse divíduo? quanto é certo que, meJ;'gulhando o g-e. Sim, todo o poder pro-vém d�

espírito, as veras da alma, as fi.- CI'édito". Como ler na imprimadura fisionó- advogado a fundo nas paixões loi. A sociedade não vive s·em o di:'"
bras do coração, que não che.gariü A recíproca será também verda-:' mica, tão mutável de indivíduo alheias jrrompentes em forma de reito, a lei é' imanente e constante
a um feliz e ven�uroso têrmo, pois, deira: não haverá grandes juizes pura indivíduo, os segredos do co- lide nos tribun.ais, delas emerge na sociedade, a negação do di.rc.ita
deveria neste momento, a frase la- sem gTa!ldes advogados. ,ração, a dor que punge, o lespírito sem tisnes na consciência, embora. s€'ria o cáos. E vós que fdes defen

pidar, crisLalina' e castiça, burilada Tambem a maglslraLura é mosa que �chora, a alegria que canta, a algumas vezes, com travos de fel dê-lp, fazei-o ICom um nome limpa
com carinho e mestl'i3, prDvocar de largos conheCImentos, para ser palxao que devora, se há simula- no coração", uma consciência inteiriça e ilibada,
arroubos de emoção, embalar os magIstratura. Ser juiz é ser culto. ções tão perfeitas, ocultando da Se outro rumo tomardes, ficai

I
um coração que venceu a tentaçãa

espírito_s serenamente e deleitar os Spr juiz, é sa-ber o como e o porque inclisvrição ele outrem "invisive' certos de que é o homem que faz a ·e o mal. Combatido e combatendo
corações até a imo, DeseS'J)erei de dó decidir, "Sem profundo con11e- ohaga cancerosa"; na imagem de carreira, e não esta, que o faz, , sempre, negado muitas vezes; inju
tão i·nacessivel objetivo. cImenLo do direito teórico e práti- poeta. Exmo. sr. -Professor Henrique da

Iriado,
perseguido, mas a tudo re-

Mas a tinta, volatilizando-se da co, cl�ia Edmundo Lins, sem reful- SilJi, a�é os sábios se enganam Silva Fqntes � Os bacharelandos de sistindo e superanáo, pela dedica-
pena, chamava-me mudamente à g'ente critério, jurídie<? e sem ínte- sempre. , . E aí está a exculpação 1947, quebrando uma tradição, ae ção ao Direito, à Justiça, à Lihel'-
ação, e apelei então para a sinceri- gl'a lmparClalldade, nmguém póde para os nossos êrros o limite na- escolherem o vosso honrado nome· dade !

.

dade, para que ela me valesse nes- ser bom juiz". Lural elos nossos �onhecimentos para patrono desta turma, pratica-! E que Deus vos abencôe os pas.
te magestoso instante. Haverá porém, por certo, quem De verdaJleir,o somente o que' é di- ram un: ato de inteira justiça. Vós sos, na nobre profissão que abra-
Batalhador, a ampuJ.hela marca prElfira á mag!stratura, o b�i],hante �Ti'no,. a que, nã.o atinge � nossa po- que SOlS expoente de virtudes, de

I
çasLes,

a hora da decisão: a.braçarás a vi- campo da 'l-1olJtwa ou da dlploma- Dre lI1tel1g1encla ... E a incom- vida pública e privada modelares. Exmo. sr, des. Diretor da Facul-
ril posição do ministério pÚblicO e CI�., preensão naLural da v.ida. como ele austeridade sem ares fãs, de si-Idade de Dir'eito de Santa Catarina:
por êle à honrosa magistratura? Tomemos dois grandes exemplos: dIZ Bergsun, Incompreensão que sudez no cargo com efluvios de bon-! Por delegaçã.o de meus 'colegas, 86-·

Chamam-te as clarinadas da políti- Roosevelt e RIO Branco, para só fa- nos absolve, a nós advogados, de daele 110S julg'amentos, profunda licito a v. exa. se digne conf.erir
ca ou da diplomacia? Farás obra de lu!' dêstes, quantos enganos possamos come. erudição, criterioso e sábio, profes-I nos o gráu de Bacharel em Direita.

pe?sÉamento, meritória

{l,dUradOU-j
São dqis símbolos para aqueles telp' na-:-esoolha elas ca'ü'sã·s. SOId" emérito, dirimindo �ô?as as dú- (Tenho dito).

_ .1
ira! a advocaCIa o {eu Ideal? Ou que se dedIcarem a êsfes dois ra- reClOsas as palavras de Zanar- VI as, esclarecendo a ldela do dl-

. _, _ ..

irás lutar pe\o ,leu pão, em outros mo� da atividade humana, pois nin- ,delli: "Em cada causa uma das' par- rcito, exp_lanando o te�t.o e o ,espí-
,

' .

,campos da abvldade hu'mana? .

gLl,em,melhor que o advogado póde tes tem de ser vencida, e, daí. não rito da lel, sernpre solIClto, ausLero, .

De c�mfolml9ade com o r�querJdf!'
Le'mbro-me bem, da,quela adver� exerce-los com proficiência, se segue que a cansa seja in'jusLa bon�oso e simples, ao sabermos que

e se·gumdo o _rItual de trudI,cão, fOl
tência, formulada certa vez, pelo O primeiro, fazendo do seu país par� a q.ue a pe.rdeu e justa para I anmstes em ser noss_o patrono, ,se I efetuado, entao, o compromISSO dos

nos.so sempre lembrado professor, o arsenal das democraeias contra a,q�lele que -a ganhou. Quando dois nos _encheu o coraçao de alegTlU, I bacharelandos, ,

·0,Desembargador P·edreira: riós, as ditaduras opressoras. 'Quantas l�tJ?antes resolvem levar o seu li, em�çao P., reconheciment.o. O ,l;acl_larelando Aldo �eve�lan6'
.forl�aremo�. o arcabc:uço,.vós_, cOlo�1 vez.es, incompreendido, ultrajado tJg�O ao tribunal é porque ambos! SIm[bólJ,camente saís o nosso Pa. de Olrveua prestou o deVIdo Jura
'carels os tIJolos. E, a prImeIra 8,n- InJUrIado, escarnecido, combatido. esta? persuadidos de t.er razil.o", I (r?no,

mas I'epresentais bem mais:' lnento ,em. nOI?e dos seus col�fa!5-,
c�uzi�ha9a dessa d,upla admoesta- mas combatendo e lutando serifpré. GlUrat! Chega a dizer: "Há cau-

SOIS o ,exemplo. .' I
os qU�I�, conÍlrmaram com o Ide.

:ç:;lO, arrIbamos llO.)·e. por essa deusa do alLar tantas e sus mal1lfestamenle bôas e mOrllis. POI'em, antes e depOIS, sereis sem- spondeà ,de prax·e ..

�s corações senrem" com as pul- t,an,las vezes desertado: Liberdac'1! 9"ll,e se perdem e causas imorais e' pre, o profess?r querido, saudoso, Isto Jeli.o, o sr. Dlre�or da Facul-
saçoe� quentes e festJvas da luta J� ele, na verdade, magnífico exe� Il1Justas que se vencem ". venerado e estImado, que faz jús a dade. passou a conf.erlr o gráu. d�
'que _fll1da, o lravo amargo 'da sepa- pIo. A PI:opósito, respondeu Maitre que se lhe apliq\1e aquela passagem

bacharel sob calorosos aplausos dos.
Taç�o, que chega.

,

::Vo mundo ag'itado por ideOlogias LanglOIS ao primeiro presidente, da Sagrada EscnLt!ra: "VIr sapiens presente�. .,.

Ja, a�gu,n�, en?amll1ham-se para que se extremam. compreendemos qua!ldo êste lhe perguntara porque pleb�JJ? sllll:m erudIt, et fructus sen-I E�cerI ad!1 .e,sta .emocIOnante c�rl-·
o U'llIll�tér,1O púlbllqO, O promotor

I
a'gora meLhor a .exata signi,ficacão se lllcumbia, tantas vezes de' más sus IlllUS fldeles sunt" (.EcH 37-26). môma, ,SUbIU a trIbuna o ,pa.ranmfIJ�em at,rlbUlções alangadas dia. a dia, de suas palavras quando, ao ap�e- dem�ndas:" - Tantas bôas tenhe O homem séÍJbio intrue a sua gen-

Des. Osmunqo Wanderley clf!: Nó-

Interv1l190 nym,a. amplI�ude lmensa sentar o New Deal, afirmava ae perdido que já não sei de quais me te, � o,s fru'tos do seu ensino 'são 1Itr.�ga ;profermdo. uma ,oraçao de
de rel�çoes JundlCO-SO'Ülals. É de 'li n�L1ndo, que a única forma de go- encarregue".

. duravels,. b�Ilhante·s. concel�os,_mmto aplau-
próprIa uma função eminentemente ver!lO ''1ue lhe serve é a social de "N" t

Exmo. sr. des, Osmundo Wander- 'CIlda ·e ·cuJa pubhcaçao f.aremos na.

soc!a:l" de 'que res�lta poderosá in- mocracia; -I o

11 os ou ro�, advogados, !lã? dis- ley da Nóbrega: 'Não poderia a es- próxima .edição.
,

fluencla. �alvez �eJa por isso mes- HaNera t�mbém o reverso, do I �e�o_:;, sequeI, la�lentava RUI, nas colha. do vosso n0111e, para nosso Com tal" o sr. pIretor 9a FacuI

·mo,. q�.e Ja se afIrmou:, ser a advo- qllal Ingen18ros nos deixou esta� \
çoes com a chent�la, do pode,r paranlllfo, ser mais acertada . .f\cque- dade, PreSIdente da sessao, deu· a

'c�cla,lil?ompa�ív.el com o minj.sté- Imhas,: "É, finalmente, na polítiêa� âue ex�rcem os, �lédLCOS ,sóbre, oe le que impressiona;:va pela largueza mesma por e·l2'cerrad�., '

TIO publ.lCO, pOIS ambas permanecem onde, f!oreso(3 o homem camaleão � ioentes, �a medlcl�, enb� e a clên- de erudição, que prendia:· pela agi-I. �or8!m, entao, '!ll�.lltlsslmo cum

,sob mmtos asp-ectos, com especiaiS arqmtJpo dos simu'ladores o corte
c ate a âUla a'Pe,nas mtef"vem os de- hdade de espírito e lucidez dã argu- prl-menta-dos e f.ehmtados pelos pre

característícas: - aquí o indivi. zão adulador que serve c-Óm zêl � cre os f� ProvldênlCla; ,ao passo mentação, pela delicadeza da cons-I sentes oS" noiVOS bacharéis.

',dou, ali o Estad?; neste a autoríâa- LOd,os os q�,e podem enchê-lo de °fa_. C��' ano ro t�ntre o d,I;el-LO e .a s�n- <?iência, e :Velo .aprimoramento da J, u*

de, naquele a lIberdade, VOI es, lacaIO de todos os amos uni-' I
ç se me ef!l os. êu, o� da JustIça mteIJgencIa, cUjas aulas eram

um, O BAILE DE GALA
Quem t.opar com labirintos d�s- dade de tódas as maiori'as, ir{s'tru- J��1��a'd a cUJa dI,�crlçao está o �slPetáculo pa�'a � ��P!rito, qU,e hon- Finalizando os fe�tejos teve lu-.

-sa natur·eza, ouça a voz da razao, mento de todos os despotismos" 1\
as cau&�s ,

.,

I a e eleva o JudwlarlO catarll1ense. ar mais t td '_

'aconseLhe-se ?o�sigo, m_-8smo, e ,Quedarão outros para a diplo�a- à lJas a advoc�:la perm�nece fIel como honraria e elevaria o de qual� I �.e festas doa Edjf�? el�1��e si:��
quem s�be ouvIra a dlreçao,. ditada Cla, Por certo será Rio Bran esgr,aça, se'Ja qt�al for, o lado quer outro Estado, por isso, e por Ih ,t

'

,

1 10
."

o
.

II

'pelo dever, à consei,êJ1,cia, de um ve�'9adeiro modêlo de traba1h�0 eu:k ��ab��,��llid,a ou .� cO,r da_ ban,de,ll�a. tudo que seria impossivel definir é Ce��r� ��';�ê��i.;oal�Io��re����!ef��modo absoluto, como imperativo Bsforço, de cuILura .e de vis-
. I· e � p� aVI,a, t�o temlvel que vos esco.1hemos. I d F. klad

" .

'caEtegórico, .

na ,exp-:essão. de· Kant. I d;.dica'ção e saber, de amóra� p,2� I �a���n�� to� n� Iroma, tao assassi-
.

Ó vós, qU,e -yindes _labutar sob a· C:tar���, CUj� ��cJi.�Ioeli�i ��s s;;��:
, Ull! dIa, se ve maglsTrado, de_ tr la.

A
. _s .c lama �arcasmo. arvore ?O dIreIto: mlrae-vos nele. I br'11l . t d,' I

.

'qut'm �IS.S� Herb:r� Hoover, quan- l\�ll:s a. dip.loma.cia sabe que em
I dos a�adlçao lmemor�al ,da cIas�e ·CataI'ma, caris,sima colega: Si- fa�to;ns;��i:is �av���a��� endor nos:

do se dmgla aos JUIzes do Supremo polJtlCa mternae-ionaI a astúc' i't :,ogados � <?por d força os dl- gam as moças deste grande Estado ITribunal Fede�al: "is�ntos de in- a sim!llação cost�ma� ser' a 6��v: re���f:mpres'cJ'ItIveis do ind�vi�u? o teu edificapte exemplo, � imensdI'
* ••

't�res�es -pessÜ'als" superlOre,s a? par- de, �XltO� l�songeI�os: por algo Ma- dualistaSS�o .tCentuadamente mdlYI- o teu. gal,[\:rdao. CompanheIra desdoe No término desta r_eportag-em_
tIpar,ls�o e p:rltos, em Jurlspru- chI'avel. e tao admIrado. Nordau de- marca 'e-�S��l grava o ad",o,ga?o a a� p�lmelras horas nos bancos aC3- "A Gazeta" aprorveita o ensêjo para
'dencla, se dedlüam a verdad� e à memstrou que por vezes a' virtu c

p -

b'
de _suas qualIdades: demI'Cos, por vezes nos superando I formular aos nóv·eis Bacharéis da..

ra�ão" Sim, ail_!d� lhes �allha .per- des ess.enciais' à �i'Plom�cia� SãO. � d���ge�dea n��aç�o, saber, probi- em ,inteligênCia, em ?ilig:ência, ptll,o II noss'?- Faculd?-�e de Direito as mais
!elt�mente a d!IVlsa arls,totéh�a: eng�no ·e a �entIra.

.

"A advo�!�\ enc!a. .

amor ao estu�o da mencla do dlrel- efUSIvas felI,cltaoões, se. congratu-
. ,an:�cu,� PI.ato seel mag'Is amICa Nao olVIdeIS porém, que a esco-I racola pelo eh; n�� s� ro�a e c�- to, y.enc�s h?Je conos'Co a meta que lando oldtrosslm com a DIreção dês-
,erI as

: Iha dev�rá recair naquela que vos viscoso r
,ao.. ao e ver me frIO te faz plOnelra de,nossa Faculdade, se. ·estabelecimento pelo brilhantis-

d
A v.eldade suplanta os recursofl proporcIOnar maior paz de espíri-' cia p

,pa �sltando ... � advoca- Praza aos céus seja o teu exemplo I mo com que se houve em oferecer
. a chICana e vence-a. Jústiça é to, naquela ,que vos possa fazer fe-I so'be re��a ,e asas, e;nPlOa o vôo. semente promisso�a. i ao Estado mais essa grande plêiade

, P. ura o sol. E é nessa es- EnfIm, a nossa Imorredoura gra- i de futurosos juristas!

formatura dos

ORADOR
Francis�o May Filh.

C' nelusâg
descendentes, para o beneficio do
gênero humano". Bem podeis fazer
ambas as coisas. Com a prática in
transigente destes ensinamentos
.hatendo-se pelo Direito e respeitan
do a justiça, - podeis partir tran
quilos, sob a.s bençans de Deus, e

a saudade dos -Mestres, pois, con

tinuahdo a trilhar, lá fora, o ca

minho iniciado em nossa Escola
sereis defensores do Brasil e o or

gulho da Faculdade de Direito de
Santa Catarina.

'[I

PARANINFO
Des, Osmundo Nobrega

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I \

o ESTAOO-Ouinla.f·elr. 11 de Dezembro de ,••, 5

Só USO Kolynos!
carmenMiranda ii

McC

1

Reclamem imediata
mente qualquer' irre
gularidade na entrega
de seus [ornaee.

SNRS.
ASSINANTES

VACINAS

CRISTAL VIOLETA
DO

LABORA TORIO «H E R TAP E«
PEDIDOS A

Associação, Pitulista de Criadores de Bovinos
Rua Senador Feij6, 30

SÃO PAULO
DISTRIBUIDORES:

D I A L
Jaboticabal - Estado de São Paulo

..............� I .....

o Brasil em primeiro lugar
Rio, 8 (A. N.) - Em recente ar- Instituto a que nos referimos.

tigo publicado no New York Worid- Consistiu esse teste na apresen

Telegrarn, o sr. Gallup, diretor do tação, a grupos representativos de
Instituto Norte-Americano de Opi- eleitores norte-americanos, de esbo
nião .Pública, afirmou que "os elei- ços dos mapas da Europa e da Amé
tores norte-americanos conhecem rica do Sul, sem nenhuma indica-
menos a geografia da América do
Sul do que a da Europa".

O sr. Gallug apresentou essa afir

mativa como uma das conclusões a

serem deduzidas dos resultados de
um teste de conhecimentos de geo
grafia. recentemente realizado, em

toda a nação norte-americana, pelo

.'

.�.

ção de nomes, para fins de identi

ficação de oito entre os paises sul
americanos e de doze entre os eu

ropeus. Os resultados positivos, de
vidamente computados, apresenta
ram uma média de correção de 42

por cento quanto aos países euro

peus e 'de' apenas 35 por cento
quanto aos da América do Sul.
Dos adultos norte-ameeieanos, 7�

por cento puderam identificar cor.

retamente dois países europeus: a

Inglaterra e a Itália. Para a Améri

ca do Sul, a percentagem mais alta

I foí a dos que lden�ifi��ram o Br�si�!
que ocupou o primeiro lu.g�r no

I Continente, com 60. por cento, e o

quarto lugar entre os países et!
mundo. Isso revela que' o ínterêsse
dos nortà-americanos pelo Brasil é

realmente crescente e reflete os

efeitos de uma sádia politica de bôa

amizade e aproximação entre o�
dois países, ,.1 1i>.,. �!4.{;�r � \\,;
A Argentina ocupou Õ segundó

Iugàr entre Os países súl-àrnerica
nós �Iué foram corretamente identi

ficádôs, seíidó ii média de corréção
para êsse pais dé 49 por cento.

fPESTE SIJINA

II---,,_·�=I
���i��i:'·���r!i����:i� '!: ISilva inscreveu-se na Associa·

-:--........�.......---.........'X....''"'.,_'-...._''''-;;;;.;.=............ ......_........ ........,. çião Benefíeente dos Funcioná.

f,IlS. crimes de responsabl·'ladade
.

����p��bli��s :a�::U��t:r:::
._

.sendo registado sob o n, 1.
Sao. Paulo, 9 (A. N.) -_ O projete dos; opor-se ao livre exercício da O primeiro magistrado do

e.de LeI que regula os crimes de res- magistratura; usar de violência, Estado, democráticamente, in
_

ponsabilidade· do governador do coação ou ameaça para constranger gressa na Associação Benefl
. Es�ad� declara em seu artigo prí- qualquer tribunal; impedir que o eente, com os mesmos direito!'!
.meiro que esses atos serão punidos povo se reuna pacificamente nas e deveres que terão os mais
" com a perda do cargo ou com a de- I praças públicas ou em edifícios 'modestos servidores públicos.
,rc�a�ação de incapacidade para exer- particulares; pertubar uma reunião ...•.•••••.••••.•..•• "0 o •••••• o ••

· "C�CIO de .qualquer emprego ou fun- ou dissolve-la, sem as formalidades 'PO-l'4 os pessoas de fir O
, -çao �ubllca no Estado, pelo prazo permitidas pela lei; tolher a Iiber- paladar Café Otto é

.

, -de cinco anos, sem prejuizo de dade de imprensa; expedir atos con- '"od we.
, -qualquer procedimento civil ou cri- trár-ios á Constituição e ás leis' re-r ' o •••••• o • o o o 0 ••••• o • o o o •• '.

· zminal. Também a condenação por tardar as resoluções da

A,ssembléia1 T
.

�cr.ime comum, .importará na perda Lc.gislativa; tolerar ou dissimular erreno
do cargo, O vice-governador e os crimes de seus subordinados', usar
d

.

S Vende- se um sito à Avenida-nemars ecretários de Estado, estão de sua autoridade cometendo ex- .,.
•

. .

. ieit .
. Herci 10 Luz distante 5 rnmu-csujei os as mesmas penas. . cesso' comprometer a honra e a di.

I

! .'
'

..... tos da Praça 15. Trarar a Rua
.

'.' gllldarl� �o cargo por íncontínên- Feli e Schmidt 33.
.

O projeto consider a crrmes do so- cia publica e escandalosa. É I
P ,

·

'vernador, entre outras coisas, ten- pcrrnitído a qualquer cidadão de-
•••• •. 0..... ..

:......
.. . ...

:lar contra a Constituiçãu Federal e nunciar o governador por crime de LEIAM A RE-VlSTA
ea do Estado; usar de violência, responsabilidade ou por crimes co- O VALE DO IT·AJAI'..coação e ameaças contra os deputa- muns.
.�_.

�� ::.,::.:-�.' .... ,.0 \'t'nlr< r ....__

<·;!trr.í� 'JI'W"�",)*",,""''*�rtili�
.�tl!J.":,·,�.,�.t.,,",,,:,,��;'�<

será o melhor presente de�.�
Perfumes ... jóias... brinquedos... É

natural que o Sr. pense nisso para

sua esposa e seus filhos, neste Natal.
\ ,

Mas é indispensável também prever

e prover para que, em 9ualquer .im
previsto, nunca falte o tecto, o pão,
o vestuário, os estudos e toda essa

estabilidade financeira 'de agora que

um desses inesperados da vida poderia

roubar. Pense nisso e verá que este

Natal não será completo se não cons

truir, através de uma apólice da Sul

America, a segurança dos Natais futu

ros a serem vividos pelos seus amados

dentro da paz e tranquilidade de agora.
Há um amigo pronto a mostrar-lhe

qual o plano de seguro=adequado ao

seu caso: o agente da Sul America.

',t••••••• '

•••••••••••••••••••••

; 4preensão de armas
,

. São Paulo, 9 (A. N.) - aN dili.
I
,p1Jcia efetuada na Associação dos

i Funcionários da Soroeabana, a po
i licia apreendeu grande quantidade
( .de material de propaganda e armai

I brancas e de f'ogo.

OUÇA, como a voz de um amigo,
,a palavra do ogente da

Sul America.

_, .. ,,,,.1. ��.,.E3>-���;;'E?"�'�
,tulWl'U

À Sul AlDerica
CAIXA POSTAL 971 - RIO DE JANEIRO

Queiram enviar-me o folheta

com ilustrações sobre o Natal.

io-r r r r.i 78 O

Nome .

Data do nasc: rrrês ano .

P7'''fissão. �
Casado? Tem filhos?· .

Rua ..
·

..

Cidade Estado, .•

COMPANliI \ NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA

FUNDADA EM 1895

....... e,e •••••• !' •••••••••••••

Furiosa batalha
Jesusalém, II (U. P.) - Furiosa

batalha travou-se á noitinha entre
árabes e judeus, na

,. cidade velha"
de Jerusalém, havendo muitos feri.

'. dos, de.parte a parte.

Atueriea

-j

Sul

DE TRANSPORTES AÉREElS lTO!'

• •••• I .

O TESOURO
Da instr-ução está ao alcance

de todos. Dá esse tesouro ao teu
amigo analfabeto, levando-o a um

J curso de alfabetização no Grupo
1 Escolar São José, na Escola Indus•

I trial de Florianópolis ou na Cate-
.dral Metropolitana. ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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LIRA TENIS CLUBE PROGR�lVIA, PARA O MÊS, DE DEZEMBRO -- DIA 13 (SABADO), SOIRÉE DOS CONTADORES; DIA
15 (SEGUNDA-FEIRA), SOIRÉE DOS GINASIANOS; DIA 20 (SÁBADO)� SOIRÉE DE NATAL; DIA. 25 (QUINTA.FEIRA)�

MANTINÉE INFANTIL, ÀS 15 HORAS; DIA 31 (QUARTA-FEIRA), BAILE DE SÃO SILVESTRE.-
� - . - -
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\ Preparemo-nos para o Sul Americano

Flávio conquistou o 1° "goal" da
tarde para o Atlético, aos .26 minu�
tos de jogo. Aos 28 minutos Mandi�
co igualou a contagem e Carioni

desempatou aos, 33 minutos. Láz'l�
1'0 fez o 3° aos 35 minutos e Mandi�
co aos 40 minutos conquistou 0- 4°,
aproveitando uma falha de Nelson.
Aos 6 minutos do 2° "half�time"
Ivaní consignou o 2° ponto dI}
Atlético e 'o último da tarde.

No programa: Cine SornaI n. a
- Nacional _:_ Noticiário Universal
- Jornal

Preços; 'Cr$ 4,40 3,OG ás 7,30 h5.
Cr$ 4,40 único

Resta esperar que Riachuelo e Gensura livre.
Aldo Luz tomem idêntica iniciativa,

. . . . . . . . . . . . . . . . . ...........•• _

para (HIe as referidas eliminatórias ROXY hoje ás 7,30 horas
sejam realmente um duelo da fôr- SUBLIME INDULG'ENCIA
ça máxima do remo local, para se 'Merle Oberon _:_ Charles Korvirr,

apurar a melhor guarn1ção da ci-
_ Claude Rains.

dade.

Cremos que êsse forte conjunto,
uma vez em forma, dificilmente se-,

rá batido em nossas águas, s�ndo o

provável representante do remo ca

tarinense no futuro certame nacio

nal.

..

RITZ hoje ás 5 e 7,30 horas
Sessões Chics

'Esther WiÜiams - William
well - AngeIa Lªusbury

OURO NO BARRO

Po.-

O certame internacional realiza- ag:ôsto) possamos enfrentar, de

do pela FARGS, em Pôrto Alegre, itwal para igual, os adestrados con

que vimos comentando, e do qual correntes àquelas competições.
participaram nada menos de deze- Precisamos e devemos nos reabí

nove clubes de três paises (5 argen- litar do fracasso do último sul-ame-

.�"k:..:!:::::..��-:-=; '"
tinos, 2 uruguaios, 10 gauchos, 1 rica no, onde entra!110S como favo-

�.> _ paulista e 1 catarinense), veio pôr ritos e, só conseguimos vencer as

Por 4 tentes a 2. o Paula 'Ramos venceu o Atlêtíce
de manifesto o alto grau de desen- provas de dois com patrão e oito.

volvimento em que se encontra o Mas para alcançar essa reabilita-

S 'b
' . .

remo nas repúblicas do Prata e ao ção mister se faz iniciemos de logo.
a ado ultimo o terceiro turno Ari, Gil e Pedro, aparecendo pouco' rolli e Nenem; Clube Atlético: Pe- mesmo tempo chamar à-realidade o preparo da equipe, pois que só

do Campeonato de, Amadores da convincente� Gentil .Irassú; Ivani,! dro, Brito e Nelson; Ari Gil, Ivaní os responsáveis por aquele esporte com remadores técnica e fisicamen-

Cidade chegou ao seu final, com a Nelson e Farias. I (Mirinho) e Farra.Ffavío Niltinho
.ern nosso pals.. .

te preparados é que poderemos fi-

efetivação do prélio entre o Paula O d l . . . ,: "

, I O remo brasileiro gozou sempre gurar destacadamente na regata de.

.

s qua ros es avam assim consti- Gentil (Irassu), Mirinho (Gentil) e' a fama de ser o mais pujante dêste abril em Melilla.
Ramos e o Clube Atlético. tuídos: Paula Ramos: Tatú, Erasmo' Irassú (Ivani). I continente, graças prin,cipalmente

A internacional de Pôrto Alegre
O jogo, embora apresentasse ta- e Chinês; Minela, Chocolate e Ivan;l Juiz: Alvaro Pereira do Cabo às extraordinárias vitórias conquis- veio demonstrar que no momento.

lhas em ambas as equipes; teve um Lázaro, Corioni, Mandico, Forne- (bom).
tadas tanto nas -raias nacionais co- está o remo brasileiro em condição.

.desenrolar interessantíssimo, con-
mo nas de além fronteiras, fr-ente de inferioridade no cenário contí-

E
,- aos mais categorizados adversários" nental. Haja vista que, dos sete pá-

vencendo o público. ! CDS da lul' '"', Joe. Lou91s x Joe Wal"ott Acontece, porém, que, de certo reos olimpicos, vencemos dois ape-

O vice-líder enfrentou o Clube 'u U tempo a esta parte, a canoagem ver- nas - o 2 com e sem patrão -, e

A.tJético sem se esforçar muito, NOVA YORK, 6 (U. P.) - Jae vos tCrunds; conservando: seu titulo de-amarela vem encontrando sérios assim mesmo com uma só guarni

principalmente no segundo tempo, Louis sustentou o seu titulo de de campeão mundial de box. obstáculos às suas pretensões de ção, que aliás está em condições de

d t t campeão de, box de peso-pesado, i Joe Louis, corri o olho esquerdo
liderar o remo por estas paragens, disputar aquelas provas em qual-

-quan o apresen ava van agem no
� obstáculos que se têm materializa- quer raia.

:placard, terminando o prélio com havendo acesa dissenção quando á virtualmente fechado durante a se- do nos possantes conjuntos que nos Confrontados .os resultados de

uma vitória sob todos os aspéctos ligitimidade da decisão contra o gunda metade da luta, só conseguiu últimos anos se organizaram na Ar- Pôrto Alegre com 'Os do carnpeona-

merecida. rseu competidor Jersey Joe Walcott, vencer seu advers:..rio por decisão gentina e no Uruguai, onde êsse es- to carioca, realizado igualmente no

Entretanto, o Paula Ramos I t em nome do qual já estão sendo, não unanime. Os jurados votaram porte está contando com o decidi- dia 30 do mês fi'tldo, na Lagoa Ro-
u ou
'I

do, apôio dos respectivos governos, drigo de Freitas, verifica-se tam-

-das suas reais possibilidades, dei- furmulados o protesto e a reclama-! em seu favor, mas ,o juiz' da luta como acabamos de verificar recen- bém que os 'guanabariuos atualmen

.xando de apresentar o seu jogo ção ao titulo . O braço dp campeão' decidiu-se por Walcott. A multidão temente na capital gaúcha. te não estão em condições de en-

técnico e .produtivo, e isto devido negro foi levantado entée os bra-j valou a decisão e .Ioe Louis estava O remo platense está avançando frentar argentinos e uruguaios, _

e

I em ritmo acelerado em busca da s6 poderão fazê-lo em abril se se

.à preocupação de seus jogadores dos de entusiasmo de "f'ans", de-! aparentemente tão desgostoso por perfeição técnica, que é, em última entregarem a um treinamento sério ,

em auxiliar demasiadamente o cen- pois de 15 "rounds". não conseguir uma vitória decisiva análise, a grande conquistadora de e metódico.

ivo-avante Mandico, afim de que x x X que, quando ô gongo soou marcando vitórias. Pelos tempos das guarnições nas.

este conquistasse mais alguns ten- Nova York, 9 (U, P.) - Começou o fim de luta, tentou rr tirar-se do Os sucessos que argentinos e uru- duas regatas, que possuímos, vê-se

tos, afim de assumir a vanguarda uma importante dísputa a respeito ring imediatamente, no que foi im- �:i�!rt:I�;�s ��l���na��o��f�a���� i7az�� ��n�:r��s ;�an�OSeS�áq��t�
dos artilheiros. Mas Mandico apro- da luta de box entre Joe Louis e pedido por seus segundos, aconteceu no último sul-americano a famosa dupla Renato e João, do.

veitou mal as i'llúmeras oportuni-] Joe Walcott. O jurado Frannl Forbes deu a Joe realizado no Rio de Janeiro, nas Guanabara, que vem de assinalar a

dades para conquistar tentos nol Com efeito, Joc Webester, "ma- Louis oito rounds 'c'U Wàlcott seis, regatas de Henley (Inglaterra) e 20" vitória consecutiva. Enquanto

iod f' I d id
.

f lt di," d W I tt t Marty Monroe dOeII a 1.Oll"IS nove
agora em Pôrto Alegre, são fruto a dupla gaúcha fês 8'17" os cariocas

peno o ll1:, eVI o a a a e nager e" a co ., en rou em co�-" • exclusívo vdo seu extraordinário gastaram 8'10" nos dois mil metros;

chance, razao porque o placard tacto com o coronel Esgan, prest- rounds e a Walcott seis, o juiz da trabalho de aprimoramento técnico Nas demais provas, os tempos do'

apresentou-se inalterado para o clu- dente da Comissão de Box do Esta- luta, Riby Goldste:u, deu a Wolcott do material humano empregado, Hio são ,inferiores. E não nos es

be da Praia de Fora, de vez que do Nova York, pedindo ser por sete rounds e a Joe Louis seis, con- trabalho que se inicia por uma ri- queçamos de que a�entinos e uru

nenhum O,OS outros atacantes esta- ela ouvido. O.major Eagan acei- siderando dois rounds empatados'. gorosa seleção de _

elementos fisica- guaios. venceram 5 das 7 provas in-
mente aptos para suportarem um ternacionaís.

vam interessados em fazer "goals" I tou a solicitação de Webster, flue Joe Louis sofreu knock dewns no período mais ou menos longo de
• IlI'iri""."..G_"_

de sorte que o Clube Atlético apro�' será recebido pela comi-são. primeiro round, até:l contagem rigido treinamento e se completa

veitou uma boa ocasião para arre- � O "manager" de Walcott quer re- chegar a dois e foi atrngido nova- com um regime alimentar adequa

matar a goal, conquistando o único clamar o titulo mundial para o seu

I
mente no quarto round. até a con- ��l; �11ft!�ü�iO n�l�f���ç�����en;�op!�

tento do 20 "half-time". I pupilo, baseando-se na contagem tagern de sete. D(' ambas as vezes cipnar o máximo de confôrto ao

"Pesado" como estava, Mandico dos pontos, sistema inovado por foi atingido por violentos diretos -remador e dêle tirar todo o rendi

apenas fez dois tentos, obtendo por- Ecagan, De acôrdo �om esse siste-! no queixo. \-YalcoU não sofreu lmo- mento pos,sí_vel, com um mínimo de
, c'· desgaste flSICO.

tanto 20 'tentos somados com os que ma, o juiz concede automaticamen- i c� -dews nenhuma vez e ,alUda pare-I 'Isso é' o de que neces'Il'itamos. Os ODEON hoje ás 7,30 horas

já conquistou. O centro-avante Au- te um ponto ao vencedor do "1'0- Cla fresco ao chegar o f-m da, lut�, responsáveis I)elo remo nacional. SEGURA ESTA MULHER

gusto do Figueirense, tamhém com und", mas pode ch" dois pontos se êlc que se esperav,., que suc__umbi§se (levem. (!esde já organizar um si.ste� N o'·
• •

' I
2.0 tentos, esteve presente ao jogo e o "round" é "anho nitidamente. 10"0 de inicio. Do l)ril1cipio ao fim ma efICIente de escolha e trellla�1 o pro"rama. 1) Documentano<

. ..
." .

,_

. I UT"1 '.
- ,

1
• mento das nossas guarnições, para n. 2'8 - Nacional Imp. Filmes 2) A

parece-nos que fICOU satIsfeIto com ASSIm, o arbItro Hll� Goldstelll, v, a coU nao elptou nà troca de dI-
que nos futuros prélios (o sul-ame� VdM d

'

.

f I d d
.

I t 7 lt W 1 ti t 1· L' f'"
' ,

oz o un o - AtualIdades
a a ta e sorte e seu nva . ! que "Con ou assa os para a cot re os com. oe OUIS e O! so a sua ricano em abril e as Olimpíadas em P' . C $ 4 °
Nos primeiros 26 minutos de jo� seis para Louis _e dois empatados" falta de habilidade em evitar os I

I

eço\ 0:4 ' ° 3,00 2,00

go o Atlético dominou técnica e ter� 'concedeu 15 pontos para walcott'l "jabs" de esquen1a do campeão,
O MARTINELLI ORGANIZOU UMA mp. a 'e anos.

"GRANDE" .

ritorialmente o seu adversário que contra ,13 para Louis. O juiz Mon- nos ultimos rounds, que o impediu
.............• �

Podemos informar aos nossos .IMPERIAL hoje ás 7,3.0 horas

• procurava acertar as suas linhas, o roe, que consider0l1, Jae Louis "en-. de arrebatar para si o titulo de
.

do 27a ml'nuto eln cedor pOI' 9 assaltos contI'a 6, con- campeão mun,dial. O narI'z de Joe
leitores que o Clube Náutic,o Fran- Ultima Exibição

que consegulU - cisco Martinelli está cuidando com A MÃO CORTADA
diante. Porém os rapazes do grê- cedeu somente 11 pontos para Louis Louis sangrava, no fim da luta, en-

'
,

grande interêsse do preparo da sua Com: William Gargan
mio atleticano arrematavam muito contra 1.0 para Wal.coU. Enfim, o 'quanto êle perseguia lentamente

equipe para os proxImos prélios, No programa: O Esporte em Mar-'
juiz Forbes, que aptou pela vitória Walcott, em torno IJo riag.
do campeão por .� ::tssaitos contra Nova York, 9 (U. P.) _ Foi ofi-

tendo já constituido uma organi- ch� - Nacional Imp. Filmes

6, e um empate, �'ol1(;cdeu doze cialmente levantad� a núlidade da zação para disputar as futuras eU-, Preços:, Cr$ 3,00 único
minatórias para o brasileiro, a se' Imp. até 14 anos.

pontos a 'Valcott coatra !J para Joe vitória conferida J. Jae Louis na I
L

.
. . l· ....a C'OIU Jae "'alcntt.

realizarem provàvelmente em mea-

OUIS, por pontos, os JUIzes conce- UL .. �'

dos de fevereiro.
deram vantagem a Walcott. Foi assim pedido á Comissão de

Mas, se legalmente o juiz pode dar Box dos Estados llnidos que o ti- ,A tripulação vermelha, constitui
. da por Nazareno Simas, João Paulo

a vitória ao pugilista que marcou tujo de campeão mundIal de pesos- Guimarães e dos remadores' cariocas
maior numero de vontos, embora pesados sej,a dado a .Joe Walcott

Antônio Brito Pereira e Luiz Cos-
tenh:;t vencido menor numero de como legitimo Ven.::edOl da luta

ta, ex-defensores do C. R. Botafogo,
"rounds", nenhum regulamento realizada no Madisan Square Gar-

já' iniciou os seus treinos, podendo
pode modificar a decisão de dois den.

ser vista na baia sul tôdas as ma-

votos contra um. Acredita-se que (, cai\O será um
nhãs.

Parece, pois, impossive1 que a dos mais rumorosos do pugilismo
comissão possa dar andamento á americano e mundial.

reclamação de W!llcotf, mesmo le- DEPARTAMENTO DE REMO
vando em consideração a contagem
do juiz Forbes.

O coronel Eagan poderá apenas

garantir a Waleott que ele terá a

revanche em junho proxrmo, pro

vavelmente no '''Yankee Stadium";
com uma receita provavel de um

milhão de dolares.

Direção de PEDRO PAULO MACHADO

mal, ou serviam em péssimas con�

dições, como se lhes mais interessa�

sse o jogo belo do que o produtivo'.
Enquanto durou o domínio :;ttleti�
.cano, nenhum dos elementos do
Paula Ramos se destacou.

Com o escorre de 4 x 2, o Paula
Ramos encerrou o turno final, man�
tendo-se na liderança. Agora os pau
laínos realizarão nõvos treino,>,
sob a direção do técnico José Ri.�

beiro, para o confronto com o Avai
na peleja' que decidirá finalmente o

título de camão citadino de futebol.

Reune-se hoje, ás 17 horas, na sé
de da F. G. D., o Departamento de
Remo daquela entidade, C' qual, se-

x x X

Os melhores da equipe do Paula Novo York, 9' (U, P.) Joe

Ramos foram Tatú no trio-final, Louis defendeu seq título pel avi-
Minela na linha média e Fornel.'olli gessima quarta vez, enfretando

no ataque. Sarioni, Lázaro, Shi,nês; Joe 'Valcott. numa luta em quinze B!!lá,· a"ntl'!o�,-Chocolate, Ivan e Brasmo jogaram ,ounds, dia:'1te de rerCll de 18.000 1[.1 I '!r üJ

hem. Mandico bom na primeira fase pessoas, no Madisçn Scruare Gar- Próprios para jardins on áreas,
e franquissimo no final. Nenpm fra� den.' armados em sala espaçosa.
co. Joe Louis levantoll-sr, de dois

, PREÇO: CR$ 300,00
No quadro vencido destacaram- knock 'dows para ró derrotar Joe ótimo presente de Natal. - Fábdca

II
,/ :$e Niltinho, Mirinho, Flávio, Brito, Walcott ao fim de qUll1ze exausti-, J'O�Q �intº ;t!.lf-�M l.m ti_lei

gundo estamos informados, deverá
tratar da realização de uma regata
local no próximo mês de janeiro,
assim como das eliminatórias para
:l constituição da representação ca

tarinense ao campeonato nacional

marcado para 7 de março. No programa: Brasil em Fóco
- Nacional - Metro .Jornal

de CI�lanças
podendo, também, ser

Preço: Cr$ ,3,00 único

Imp. até 14 anos.

Reinisch - Rna

S-ó seremos fOI-tes, qnando,
formoso todo� instruidos este �
() te ihn do Co lég lo BarrigaMV (W-

d ',<'<,�rl�.,'
"

e. .. ....�, ...!!:�;:;. �1
,

- ,' .• _,._I��
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O' ESTADO-Qul�t.-felr. II de Dezembro Ce "47 7

Copenhague, 9 (U P.). - O [or
nal "National-Tidente" fornece de

talhes, sôbre a organização interna

cional clandestina, encarregada de

fazer passar alguns alemães para a

América do Sul (via Dinamarca).
O jornal dá a entender que. deser-

'lores russos teriam conseguido che-] -' _

gar á América do Sul pelo mesms

processo e que as policias suéca,
dinamarquesa e britanica trabalham
'em Hamburgo para descobrir a sé
de central dessa organização.
Outrossim, informa-se que o pro

fessor Thaudau, que acaba de ser
.

-detido, passara á noite precedente
no consulado argentino nesta ca

pital.

Ma-ndato de Seouran·
�a contra o Prefeito

Pelotas, 9 (A. N.) - 19 firmas
comerciais desta praça, do ramo
atacadista do feijão, en Iraram com
um mandado de segurança na Jus
tiça, contra o prefeito Procópio

,

Duval Gomes de FreiLas. Tem esse
mandato fundamenLo no art. H1
parágtafn 2fl, da Constituicão F·e
deral, combinado com o parágt-aí'o
16 do mesmo artigo, e o art. 146 da
mesma Constituição.

O protesto do comAl-cio ataca
�jsta de feijão foi provocado pele
fato de se considerar compelido a
vender aquele produto por pre
ços compulsol'iamen�e estabeleci
dos por' aquela autoridude ,na sua
qualidade de presidente da Cornis
são Municipal de Abastecimento e

'Preços. 'f
'

O acont.ecimento está despertan
do vivo interêsse nos meios eco
nomícos sociais, sendo a primeira
.vez

.

que se invoca o ,princípjo
constitucional, peran Le a \nstiça
eon tra a ação das Comissões d.
Preços.
. . .. .... .... .... .... . .....

VENDE·SE UM

SMOKING
da melhor casemira ingJeza
e em ótimo estodo de con

servação Preço de ocasião.
Tratar ã R1\a Trajano, 33

- sobrado.

Prisão de ueo
fáscista
Milão, 9 (U. P.) - A Chefatura

de Policia. anunciou que nove mem-
'

bros de um grupo de nco-Iascistas, l,inclusive Violeta Pedroni, de vinte
e dois anos de idade e filha de umlimportante destilador desta cidade,'
foram presos so)) -icusação de pra
tica de terrorismo. Segundo se

anunciou, dois dos detidos confessa
ram ter tomado parte na campanha
de terrorismo.
.................................

...

Execuções'
em seríe
Rangoon, 9 (U. P,) - Ô govêrno .

anunciou que a primeira de uma

série de executações por fuzilamen

to de condenados por possuírem ar

mas e munições sem a devida licen

ça, será executada "dentro de pou

cos dias". Adianta-se que grandes
quantidades de armamentos e mu

nições clandestinas foram entre

gues, em todo' o país, em cumpri
mento a uma ordem do govêrno,
"exceto pelos comunistas e algumas
tríbus das montanhas".
..............................................

Jardineiro
Trabalhando lambem em

hortas e quintaes oferece
seus serviços cobrando por
dia CR$ 30,00.
Enviar recado pelo tele

fone 1536..

Organização
clandestina

, ILCUCE EM CURITIBD
I.
! i

São Paulo e Rio estão hoje ao seu alcance em condições
inéditas: o avião de Florianópolis está em conexão com o

avião noturno da Real em Curitiba, permitindo alcançar
São Paulo e Rio no mesmo dia, à noite. A Real lhe pro
porciona, assim, essa grande conquista da técnica aero

náutica: a segurança e a comodidade .extraordinárías
dos vôos noturnos. Para atender a um negócio urgente,
para adiantar seu programa ?e férias ou em suas via

gens habituais, alcance em Curitiba o noturno Real,

Aos passageirOS' do avião

noturno a Real oferece um

jantar completo no aeroporto
de Congonhas.

*

CHAME
1358 e verá como tudo é

rápido, cômodo e econômico,
tratando-se da REAL.

Rua Joõo Pinto, 18 - Florianópolis
\

Quis assassrsar
a sogra
Rio, 9 (A. N.) - Procurou, on

tem, as autoridades da 28° Distrito
o operário Jorge Santos, morador
á estrada da Maravilha. 3<48, dizen
do haver um seu irmão assassina
do a foice, no domícilio, um seu

cunhado. Indo ao local onde en

controu o criminoso, Valdemiro
José Santos, de 20 anos, operarro•
que ali se deixou ficar até ser pre
so, soube a autoridade que o mor

to. Pedro Alves Corem de 35 anos,
e que residia á rua Vieira, sem nu

mero, era casado com uma irmã do
assassino. Tipo mau, de pessimos
antecedentes P e d r o aparecera
cm casa de sua sogra, com esta en

trando a discutir por motivos de
menos importancia, o que . levou

. Jor-ge a intervir no caso em defesa
de d. Maria Santos, mãe do acusa.

do. Pedro, armado de, faca, investiu
em dado instante contra Maria, che
gando a produzir-lhe um ferimen
to na cabeça. Foi nesse instante
que Jorge chegou em casa e, cor
rendo em defesa de sua mãe, tomou
de uma foice e abateu Pedro, pros
tando-o com um golpe na cabeça.
Pedro era casado com .Jovina San
tos, irmã de Jorge. O criminoso
foi atuado enflagal'1te no 28° Dis
trito e o cadáver- recolhido ao ne

crotério.

A Tinturaria Cruzeiro é a que
melhor me serve - 'I'íradentes,

44

,
�!LofjUH(� . '.

OsMelhores
·Anosde Nossa

Vida
(3'Ize�esl- '?'eahs %vA. fjiles)

""I.MWNA lQ\J . fRfDRICMARCH
URfSAWRI6Ul-VIRliINIA MAYO' DAHA AMDRfWS

CZJaeep" .ú WILLIAM W'JUJ1 I
.......... ;, .. .. .. .. .. .. .. .. • .. .. o

QUANDO TEUS FILHOS
te perguntarem o q.e é

IIID lázaro, dize-lhes q.e ,
um enfêrmo qne poderá r..

caperar a aaade cem _ ln
auxilio .

. .. .. " " .. ,. ... " . " " " " .. " . " .. " " . " " " ..

Era um fato
consumado\ \ San Juan, Pôrto Rico, 9 (U. P.),
- Ao passar a earninho do Rio, o
presidente da Assembléia Geral da
O. N. n., Oswaldo Aranha, referiu
se á partilha da Palestina: "A O.
N. U. não dividiu a Palestina em

dois Estados; estes [á existiam, um
árabe e outro judeu. A O. N. U. le
galizou coisa que existia há muito".
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·Já era tempo· de o «Diário» ·compreender que explorações mesq,uinhas�
lançadas contra fàtos inelutáveis, dão resultados negati,vos.

COM o INTUITO DE BENEFICIAR OS FUNCIONÁRIOS PúBLICOS ESTA'DUAIS, POR OCASIÃO, DAS FESTAS DE FIM DE"

ANO� O SR. SECRETARIO DA FAZENDA AUTORIZOU AO DIRETOR· DO MONTEPIO A ABERTURA DA CARTEIRA DR,

EMPRÉSTIMOS ORDINARIOS, NO PERíODO DE· II A"19 DO' CORRENTE.
AINDA COM O MESMO PROPóSITO� COMO PUBLICAMOS ONTEM�' O DR. J. DAVID FERREIRA LIMA, DD, �ECRETÁRIO)
DA FAZEt'JDA, OFICIOU AO MONTEPIO DO ESTADO NO SENTIDO DE QUE FôSSEM SUSPENSOS NO MÊS DE DEZEM....

BRO. ÓS DESCONTOS,EM FôLHA RELATIVOS ÁOS EMPRÉSTIMOS RÁPIDO E ORDINÁRIO.

Dr. Leoberto Leia! U abuou' de Nd[dl do i�UüCHHlaUSillO 8;

O parecer do deputado limar Correu
Tendo pedido vista do projeto de 'a despesa que leria o Estado C1J!rI

Lei n. 13.5, levantei a preliminar da atendendo o projeto ..
Constitucionalidade do mesmo, fa- 3) Até, Novembro ultimo atiugfu.6
ce ao que reza o inciso III do, artí- o excessn de arrecadação. apran-·

go 27 da Constituição do Estado. .madamente Cr$ 12.000.000,00•
Entendeu a Comissão de Legisla Dizemos aproximadamente por'

ção e Justiça ser o projeto C�nst� I que,
tendo sido ate' Outubro de CrB.;

tucional. Solvida aquela questão de 11.118.345,00, foi em oNvembro ele-·

ve o nosso Parecer encarar o caso vado de mais Cr$ 850.000,00, não se

a luz do artigo 38 da nosso Consti- sabendo ainda as cifras quebradas,
tuição que reza: "Nenhum encargo dessa importancia por que alnda.,

onerará o Tezol;ro do Estado ou I não está centralizado o movimento-
Os per-iódicos fornecem sempre, mesmo para o 'espírito vagabun-

do, faria mateiial para o exerr ícin do pensamento e da reflexão, QU3P- dos municipios sem a atribuição de I da Receita de Novembro.
'

do as hornhas 'e as ruidosas expressões elo júbil·o popular pipocaram recursos suficientes para lhe cus- 4) 'Até o presente momento, e por'
nas ruas, por ocasiân (lo arrnist icio da segunda grande conflagraeã« tear as despezas". conta, do excesso da arr-ecadação-
mundial, todos pensaram que os .iorna is, como os rádios, tecei-iam d
cânticos à paz e ao trabalho (' <l11P, por muitos anos, pelo menos, não

Os senhores deputados subscrito- foram abertos creditos no valor e-

haveria pela terra o fogo da RTI':'ra e a cinza da destruição. res do projeto, justificando-o af'ir- Cr$ 1�.267.()23,30 créditos esses qne..

A realidade, porém, {� bem lI,1\ tra. Após escassa trégua, as' colu- ma que: na sua grande maioria transitaram.
nas dos' jornais se reenchem dr' notícias sóbre. guerra na Oh ina, P!n "A despeza com o abono serálpor esta Casa e sofreram tanto na»

Java, na Indonésia, na Palestina. Nesta última, por um doloroso pa-
radóxo, e excídio assume proporções vastíssimas e gravidade trrll,!en. aproximadamente de �.OOO.OOO,oo" e Comissão de Finanças como no',

11a, A terra do mesmo Rabi, d'AqueJ.e que desceu sôbt-e nós para nos que, "o excesso de arrecadação pre- plenário, aprovação.

�r3:zer a mensagem do amor e da paz: está em chamas, 'I'rep id» de visto para o final do' exercício de
I

Do que se conclue que foi apres-'
ódios desgovernados, ,debate-se convulsionada.

-

, '
1947 pode ser calculado em Cr$ sada a afirmação de que não se'

É temerárío supor a onde as represálias e os ódios desconexos

I'"
j • _,

conduz irão, não só os árabes e os judeus _ os "'dois têrmos antagônioos Para a Capital Federal
. seguiu 1,5.000.000,00. diga que o. Estado na� tem _ree,ur-

..

da questão - toda essa humanidade muçulmana que pulula em ex- ontem, via aérea, o Exmo. sr. Dr.1 .o nobre deputado relator, sr. sos. "Infelizmente nao cnídaram«

te,nsas � povoadas áreas {lo globo p:. a espar�a: população semítica que. Leoberto Leal, Secretário da Viação Paulo de Tarso da Luz Fontes ava- os nóbres deputados autores -do-

'?I�málICame�te, bra_da pel? seu chao. E se�a que no tórvelínho desses I
Obras Públicas e Agricultura IliOU em menos de c-s 6.000.000.00 projeto, e o seu Relator, de apanha.T"ódios e víndíctas, nao sera empolgada, Igualmente a J1Umamdade' ',. "

crrstã?
"

I S. excia. que vai ao Rio a objeto, a despeza do Estado com esse Abo- dados concretos para melhor apl'e-·

Pobre humanidade de qualquer credo ou seita! Não aprende a de serviço, se demorará vários dias i no. Face á essas divergências, e, dar a sua inexequilibidade.

resolver suas �?ntendas a não 's'er, pela agressão. De n�?a _lhe �en: va- naquela' cidade, onde espera solu- para atender o artigo 3-8 da -Consti- Achamo-lo equitativo, simpático"

lAldO a sabedor.ia acumulada pelos séculos e a experrencra histórica, cionar favoravelmente importantes tuição do Estado, entendemos ouvir e justo. Mas face aos dados, snPs-_·
ge sempre, como ,SI lhe fosse impr-evis íval o resultado da ação. "". '

.

'. . . dialé "

Sempre ouvi dizer que o Al(}or�o é u,m dos repositórios mais pro-
assuntos ligados a econorma catarí- dlretame�t� a Secretaria de �stado títuindo por

.

numeros a I, et:�a,
fl!n�os de ...sabedorIa human� e de filosoria da vida. Será que em suas nense. .dos Negócios da Fazenda. Ftzerno- temos de capitular. Nes�e serrfido-

pagrnas, nao aprendem os ara�es m:elO,s mais suasórios de encarar e 10 diretamente, evitando maiores temos de regeitar o projeto, li) que-
discutir a que'f;.t8;Ü' e sera, que na$, se indicam ali Ü'S caminhos mais con- I f,ol.hl"nha UdeDI·sta de longas de vez que, por proposta fazemos muito a contra gosto por
ducentes à, felicidade ,e a paz? .I!; de crêr que os muçulmanos também li .,

f funcioná 'bli ,.,

apreciem esses admir-áveis 'dons.
.

.

do sr. deputado Osvaldo R. Cabral que ja omos nnclOna�IOs pu cos=
.

E faltará, igualmente, aos judeus, na cristalina pureza da tente este projeto está em regime de, conhecemos bem das suas necesSl-'

Imortal da sua sabedoria - a Bíblia -- a inspiração e o encaminha- , Urgência, e, o solicitar informações dades. Mas regeítamo-lo com as .

menta para a verdade? Também não crei-o. NOVEMBRO atravéz da Mesa viriprotelar a dis- conciêncía do dever cumprido por'
�

O
.
que falta aos homens ,- muçulmanos, semitas ou cristãos __

.
, ..

e ,a Fe, Com ela, Alah, M?yses, o�� Cristo saberiam contê-los" no" li- cussã� do assunto � .a sua imediata q�e temos de. Ju!gar pelos falos e\
mites traçados pela- própria religiâo, esmtra os ímpetos deSellfl'ea(JG.�,

2 .3
soluça0. Da SecretarIa de Fazenda" nao temos o dIreIto de prOIpeter a�'

.

Pouco sel.,d� Alah ,e Moyses, mas nao lhes atribúo a culpa dos ms. pela vóz autorisada de seu titular, funcionalismo aquilo que' lhe Pl}--

tdmtos sanguG;lnlalrlOs que se e,ntreehocam na Palestina. Poi·s, si os adeptos obtivemos os seO'uinte� dados: i demos dar.
o. melg'o a I eu que enslllOu: "AmaI-VOs ulis aos outros" soe I�m- , ,'"
brlagam no q!lente lico� do sang'ue humano ° rel1etem, J}elo� SéClllo� 1) FOI efetIvamente calculado em Este o noss� pareceT.. .

,em f�ra:, o 9rIme de ?al_m, que esperar dos de outras seilas? Cr$ 15.000.000,00 � provavel ex-j ,Ylmar Correa, com vrsHr dq pro--
F IOLIanopolIs, 10 12 47. cesso de arrecadaçao. cesso.

DOMINGO 2) Ocila entre seis a sete milhões S. S. em 9 de Dezembro de 1�47
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'Instalação da Camara Municipal" de São
José e posse do Prefeito

Realiza-se hoje, as 19 horas, a so-
_

I lenidade da instalação da Câmara
Municipal de São José e posse do
prefeito eleito sr. Arnoldo Souza.
A cerimônia contará com, a pre

sença de altas autoridades do Esta
do e repres.entantes do Partido So
cial Democrático, cuja legenda al
cançou no vizinho 'muniCípio, ex

pressiva vitória.
Também estarão- presentes ao

ato, numerosos amigos e admirado
res do sr. Arnoldo Souza, candidato
vitorioso - do Partido SociÍ1I Demo

crático, cujo prestigio no seio da
família sãojosefense ficou patentea
do nas memoraveis eleições de 19
de Novembro.
Agradecemos o convite com que

fomos distinguidos para assistir ás
solenidades e prometemos compa-
recer.

1947 - Nova derrota
udenil,,ta, em Sa!':ta
Catarina..

Ganhou o Nerêu o test,
O Aderbal, esta eleição!
Sem um comando que preste,
Vai haver muita adesão!

Agora, é cinza... É o fim .

Eles, quarenta. Nós, cinco .

E c'om cará de Piolim
Não sei se choro ou se brinco!

.
' O trabalho isolado é disper
sivo; a ação ordenada e con.

junta é pleIÍ.ame:nte eficaz.
A Ação Social Catalinense

destina-se a coordena:r e'sfor:
ços em prol do.s desprotegidos
da sorte.

I I
I

, COURA CASPA,
QUEDA DOS CA·

BELOS E DEMAIS

.'

Atitude agressiva da Russia
Paris, 10 (U. P.) - O fim da caó-l- um dos ob�etivos da ofen�siv:',J

tica onda de greves, acompanhada de greves - nao pode ser deternn

pelas violências e sabotagem ines- nado senão dentro de algum tempo.

'peradas pelos comunistas, produ- O que se sabe e que, as h>"I'eves ..

ziu-se poucas horas depois que' a custaram a nação mais do dobro da"

Russ.i.a desferiu um golpe econômi- quantidade que representa o 3U:&Í-'

co contra o govêrno frances, ao lio de emergência norte-americ,:�ma,;'

romper as nego.ciações para um que a Franca espera obter antes que'

tratado comercial. I entre em vigor o Plano Marshall.

A Russia, além disso, anulou um

acordo de repatri.ção negociado Os .comunistas dizem ter ob'tidÚ'''

com a França em 1945. uma vitória na luta das gre•.es'

O govêrno frances esperava obter contra o govêrno, e.nquanto as nu-'

milhão e meio de toneladas de tri- toridades francesas consideram '()S',

go soviético para cobrir as urgen- acontecimentos como uma soluçãa,'
te:;: necessidades do pais. para uma das mais graves clisE!>S;

O vérdadeiro efeito disto sobre o que defrontou a França nos ultirnOS'•

plano Marshall de ajuda a França: tempos.

FRECHA
Há dias, proc'edente de Orleãs, c,h,egoLl .a Laguna,' fésti

vamente derrotadó, o ex-futuro-pr,efeito; Sílvio Moreira,

Na estação, florida de ciprestes c goivos, as bandas sovo ..

rizavam sinfonias de Chopin, consenlâneas ao ato.
Sob silêncio sepulcral, o tribuno João de Oliv,eira profe

riu o primeiro necrológio eleitoral. O dr. Volnei, evocando 1g'
de janeiro, interpretou, ainda, os seus sentiment.os, que, pOl'"
mera cOincidênc.ia, eram também os do homenage.ado, Ambos:
os juristas - pai e filho - sustentarall1 a teoria de 'que ac;

sr, .sílvio Moreira cumpria assumii' a prefeitura, de vez que'
vencêra na cidade e somente fora derroLado nos distritos.

Essa tese, todavia, ainda não foi ace.ila pda O. N. U. -

. ,entidade que parece a competente para· 'a solução. Os meios

jurídicos acr'editam que aquele alto tribunal internacional, já
em 1951, poss1a ter opinado a respeiLo. Alé lá o Sl', Alberlo ..

Cripa g'overnaria Laguna.
GUILHERME TAL,
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